
O CIIUllblO N'lfU lc>U li t\, t1 l, 138, WDdll 

• Ubra a 40$706. o rtnllar a 8Si20 • 

e, franco a $331 . O mil rtls ouro 
r,,1 vendido a 4$."161. 

-:-
OIRECTllR tNTPRINO 

DR. OS/AS GOMES 

ANNO XXXIX 

••• 

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

P ARAHYBA ~ Domingo, 27 de abril de 1930 

Estarà de plant~o. hoje, a pharm3. • 

ela Santo Ant-0,1io, sJta a praça Pc:l• 

dto Amcrico 53. 

NUMERO 96 

As da E~ TEMPO 
o -~================================~-

respoilsahilidades ••• 
-

degradação extrema ••• 
/' 

Um telegra~ma do presidente João P, ssôa 
ao leader ... do esbulho, sr. Cardoso I 

de Almeida 
A proposito do esbulho 

dos candidatos que o povo 

parahybano escolheu para 
a nossa representação na 
Carnara. o presidente João 
Pessoa dirigiu ao depu­
tado Cardoso de .\lmeida o 
seguinte telegramma: 

"P A.R,\HYBA, 26 - \' e­

nho de saber que foi la­
vrado parecer mandando 
reconhecer deputados por 
este Eslado os candidatos 
presl is las, com sacrifício 
dos legitimamente eleitos. 
Soube. também, com pro­
funda tristeza, que essa 
af fronla, que pensam ter 
feito aos brios da minha 
querida Parahyba. obede­
ceu á orientação de v. exc. 
como leader da maioria, 
que aliás ainda não se com­
poz. E ~omos nós da Alli­
ança Liberal os revolucio­
narios ! ... Em 1919 enfu-

' 

Presidente João Pessôa 

receu-se v. exc. contra o 
dr. ,v ashington Luís pelo 

facto de haver sido elle o 
escolhido e não "· exc. para 
presidente do Estado de S. 

Paulo. a ponto de desistir 
do convite já acceito para , 

fazer parte do ministerio i 
do go, êrno Epilacio, rc-

~~~~~~~~-~~~~~~~~~~ o proles/o da mocidade 
aeademiea de Pernam/Jueo 

conlra o.s allenlados á 
autonomia da l:'aral,yl,a 

Não se pode precisar bem até q•1• 
pont.o ha de chegar a acção impatrlo­
Uca dos mio!> brasiltiros, daqnelJ,. 
que estão se deixando dominar pc!C".· 
sentimentos Inferiores da politica­
Jba sem freiO!> que na hora actuaf 
constitne a maior r.hairJ. do paiz. 

I 
stittúdos do Estado; contra o vllllp-?n­
dio q11,. r-stão a submettcr a noi,sa au-

I 
tonot"lia 1,Ql;i,pada por l'SSe Prothcu 
de mH f<>rmz.s IJ!'~ r: ?)oli•k~ <·ham.ida 

I reacdo:iaria; r,ontra fina'.1mmt<' a'J 
I rrepusculo IJ"" col}rf' e. dL'.15 do .Bra­

Com o despreso á opinião publ1c.i, 
rujo Juizo já. não lhes importa, os 

homens qnf' neste instantt' represen­
tam o )W'nsamento politko da nação. 
descem sem perceberem talvez que 
estão matando ai, aspirações malore~ 
do pO\o, no plano Inferior da com­
petiçõeã me qtúnbas em torno de inte-
resscs Jlf'Ssovs. 

M.as á mrdida qu~ vae crrscrndo a 
desfaçatez dos conspurcadorcs do re­
gímen, mais va.e se accentuando a re­
volta do:; que não se accommodam a 
todas as posições. Ha mesmo um mo­
,·lmento de condemnaçá.o a e~sa re­
cua de profissiona.es polltJcos que sa­
crificam a dignirlade propria a trocQ 
de compcnsaçõrs. 

A mocidadc bra,ileira não podia fi­
car em attitt1dP dP lndlff<>rt'nça dcante 
do dei,moronamrnto q,,,. vv solfrendo 
a. Republica que sempre tem na voz 
da gente moça, na sua ideologia, a 
força creadora das suai. m:iiores es­
peranças. Coherente com <'ssas di­
rectrizes, que os vem conduzindo de 
geração em geração. os valores novos 
formadore8 da mentalidade de ago­
ra, se levantam animados por um cl· 
vfsmo que lhes tem dado as mais bri­
lhantes conquistas, para clamar con­
tra os attentados á dignidade da Pa­
rabyba pelos trabuqneiros que Pf'r- \ 
manecem dentro da miseravel ambi­
ção de sobrepôr-se aos poderes con· · 

sil s'lml}ri<> rle hojl'. 
E cssr- gr;to na11,. da velha escola 

de Dirrito do Rcr.lfe. pela. !iocca (!(' 

uma renturia rle mQços qur revivem 
DQ ins~a"lt!' o r,-r-nio dP Tobias. de 
;",~a, tins Junior e tantos oGtrns qur. 
estão vivo<; ainda IM J>l'll'tam':!nto d~s-
5CS jovens comQ exr-mplo <1~ nobreza 
e carar:t<'r. 

O centro A,.adrmil'Q d;, Faculdade 
de Dirr.ito d.a ,·;sinha c;ipltal, no t<'­
legramm,1 que da mO'; a ba.ho dirigido 
ao J)f PSidente .JQão Prs:ióa. da poi j 

no~sa 1Prra a <'Qnsr,iend:. 1le bua i;l­
tuaçãn opprlmida pelo ('rim<> dr ná.n 
deb'lr-bc vrnezr pela drsfaçall'Z do~ 
politiriurirO'! que aqui se ~ju~laram 
par" n Jr\,'>JIPjo Ili' fQ•fa~ ;,~ mi!,erid:. 
po ·~ivl'iB rntre homr••s 
los. 

,·m e·,, rupu-

N:o doqur111•j:, tler.,a linh,u, IJIIP 

<'xp-.. <~am o profr·,to dr. inlrlados na. 
scle;ida d,, Dlrdto, tcmQll as ent>r­
glas de uma raça nova 11ur fcllzmen · 
te sr vae contrapondo a.os cxceM10:, 
dos pnt!'ntatlos lllJ'! mfellcltnn a na­
ção. 

E' o ~<'guinte o l.rlrgramma dos 
acad-,mlco~ perna m buca,nos: 

"Ermo. 11r. presidente Joúo Pessoa 
- O C1>ntro Academtco de Direito 
sente-se, n11sla hora aztaga para o 

Bra6tf, na obrigação de protestar pe­
rante v. exc. contra a absoluta nega­
ção do direito que avtlla a nossa Pa­
trta e em que o Estado de v. exc. 

uunciar todas as pos1c;oes 
que occupava na polilica 
paulista, partindo immc· 

diatamentc para a Europa. 
Agora é tão doc1l aos capri­
chos do mesmo dr. ,vas-

hington Luis! Comprehcn­
dcu v. exc. - e comprchen­
dcu muito bem - que in­
dependencia, nos tempos 
que correm, nos 1111põc pe­
nosos sacri fiei os. Deus 
queira, porém, que os au-

tores desse crime não ~~­
jam um dia constrangidos I 
a dar contas ao povo~ i 
crime que mostra o gráo de 
desmoralização a que já 

desceu a RepubJica no Bra­
sil e que tanto JJOS enver­
gonha e diminúe aos olhos 
das nações que c•stão acom· 

panhando a nossa evolu­
ção política. Saudações. 
JOÃO PESSôA." 
está sendo ensanguentado por .sal­
tea-tores officíalmente prestigiados. 

Impossibilitada esta aggremtação de 
hypothecar a v. exc.. pela deficiencia 
de meios, a sua solid,iriedade mate­
rial, lamenta que o govtrno da Repu­
blfoa seja o tnsuflaMt de perversos 
politiqueiros. 

Este crime hediondo ficará na his­
toria como "record" da tgnominia e 
desfaçatez a que chegaram os explo­
radores da Republica. 

Comtudo, sr presidente João Pes­
~ôa, a mocidade da minha Escola tem 
o immenso e orgulhoso conforto de 
saber qiu, no Brastl, nesta bancarro­
ta do caracter, ainda existem cida­

dãos da tempera e da envergadura de 
v. exc., symbolo de uma raça tenaz 

e abnegada que enfrenta a., duras in­
temperies da natureza, da raça que 
tr1..1pirou a epopéa de Euclydes da 
Cunha. 

Presidente João Pessóa, a mocidade 
de Pernambuco saúda ao grande fi­
lho da Parahyba que '!nslnou aos ho­
mens do sul que os ho,11,ens do norte 

não são ltvres porque são escravos da 
pal<'vra que empenham e sabem cum­
prir. Attenctosas saudações. - Pelo 
Centro Academtco dr Direito. - (e..) 
Grmyc tatache Pimentel, presiden­
te" 

·--- 111:J -

Regressa hoje ao 
sul o "B/umenau" 

-+-<ri! 

Procedente de Natal, chega hoj<' ao 

ancoradouro do Sanhe.uá, ás 7,25, o 

hydro-e.vlão Blumenau., da "Syndlce.t 

Condor", que receberá c.orresponden­

cle. e pasi,agelros para o sul de. Repu­

blica. 

Parece-me chegado o 
momento em que, como 
político, tenho obrigação 
de fallar. 

InfcLizmenle, no me10 
em que vivemos, pouco va­
lem as palavras, os aclos, a 
conducla ou a linha moral 
dos homens publicos. A 
malediccncia egualilaria e 
niYcla<lora, que não Yacil 
la em reduzir ao mesmo 
denominador lodos os ca 
ractercs, alrou o col lo, cm 
nossa terra, e vae, lrium­
phalmenlc, levando por 
dcantc essa obra nefasta 
de dis~olução moral, qne 
é, além de tudo, um lasti­
mavcJ signal dos tempos. 

,.\migos. solicitos no 
acolher genernso e com­

placente dos bo~1tos depri­
mentes, têm-rne trazido 
aos ouvidos cousas que, 
por sua singularidade, me 
forçam a vir a publico. E 
o faço moYido de justo 
sentimento ele dôr e de 
nojo, simplesmente para 
dizer, ou melhor, repetir 
a essa gente csquecidiça e 
leviana que, qualquer que 

A CORDIALIDADE 
J\1INEIRA 

GAúCHO-

O discurso do sr. Francisco Cam­
pos, agradecendo o banque­

te que Ih<' foi offerecido pela of­
f iciaUdade da Brigada Mili­

tar G:i.úcha 

PORTO ALEGRE. 25 - Ter­
minando o discurso que pronun­
ciou, em a~radeciment.o pelo 
banquete que lhe offereceu a of­
ficialidatle da brigada policial 
deste Estado, disse o sr. Fran­
cisco Campos, secretario das Fi-
nanças de Minas : 

"Agradeço, muito desvanecido, 
a recepção qu~ acab:1 de me fa­
;,;er e. hrigada militar do Rio 
Grande. 

Não ha brasileiro que, voltan­
do os olhos parn o sul do palz, 
não veja como uma das legiti­
mas expressões do Rio Grande, a 
sue. brigada mllltar que em tan­
tas nccasiões teve opportunldade 
d!' drmnnstrar ao Brasil as suas 
qualidades de valenUa, discipli­
na f" comprehensã.o dos seus de­
v,.res civicos. 

Entendendo assim qur a bri­
gada militar enche de orgulho o 
Rlo Grande do Sul, não póde ser 
slniío com desvaneciment.o e hon­
ra que me approxlmo dessa cor­
poração, cujllS qualldades, que 
i;ãn as qualidades do povo rlo­
grandcnse, C'OnsUtuem para cll<', 
" nã.o sómentr para elle como 
pai a todo o Brai;ll, um dos M'US 

mal:; gloriosos padrões. 
Prestando a minha homenagem 

á brigada militar gaúcha, eskl 
homenagem e~tencJe-sr, natur1>l­
mente e.o Estado do Rio Orandfl 
cujas qualidades vejo aqui real­
çadas. 

Ergo e. minha taça em honra 
de. brigada m111tar gaúcha, na 
pessôe. do seu lllustre comman­
de.nte." 

seja a situação a que se 
ache reduzido o meu par­
tido, não desertarei o pos­
to que nelle occupo desde 
1915 ; que não fujo á res­
ponsabilidade moral ou 
jurídica dos actos do go­
Yêrno ele que faço parte ; 
que, com clle, sou absolu­
tamente solidario na y1-
cloria ou ua derrota. 

Nüo olho consequen­
cias nem me defendo do 
qne, de mim. acaso, pen­
sem, apressadamente, cor· 
religionario'> ou adversa­
rios polilicos. Senhor do-; 
meus aclos, lenho pelos 
que, por maldade, duvi­
dam <las minhas altitudes, 
unw infinita piedade. Aos 
seu<, J u 1zos preci pilados, 
opponho a minha ,ida ob­
scura e honesta, feita na 

humildade e no trabalho. 
Quanto aos maldizen­

tes, aos levianos, forro-me 
ás suas in Ycstidas. com o 
verso magnifico do gran­
de florentino : 
"Non ragioniam di lor ma 

[guarda e passa". 
E ... basta. \._ 1 

Alvaro de Carvalho 

----- .. -----

Sobre radio­
telephonia 

O programma do 

Clube do Brasil 

ondas cu;fas 
cl ....... 

Radio 

em 

Diz o " Diurio de Pernambuco": 
' A partir da segunda-feira ultima 
está sendo diariamente JI-radlado das 
19 ás 21 horas, o programma do Ra­
dio Clubf- do Brasil, através do trans­
missor de onda curta l21,75ml do 
L:iboratorio Telefunken desta cidade. 

Por estes Irradiações deseja a Tl'­
lefunken estudar a propagação das 
ondas curtas no tcrritorlo nacional 
e sun audibiliclade nos diversos pon­
tos deste, a!lm de determinar o com­
primento de onda mais apropriado 
para um serviço definitivo de. rad!o­
dlffusão de ondas curtas que deseja 
<'st.ah<'lccer o RadiJ C1ube do Ilro.sll 

Acham-se á clispos iç:to dos amado­

res nn escripf,orlo d ,t C•)mp-inhia Bra­
~llclrn rir EJcct,rlc1dadc Síemens 
Schuck<'rt S A . 1!'plTS"nta11te eia 
'l'rlefunk!'n no Ilrasll \Avrnlda Mar­
qurz ele Olh1ria H2 Galxa Postal 
154 - Rrcifrl, q11<' 0 t1011arlos pelos 
quaes poderão lorncc"r ;io Labora­
tono Tcl!'tunkcn as impressões de 
sua rrcepção, rnllal>ornndo assim ef­
ficlenteniente p,i rn n progresso da 
nossa radio-dl!fusii.o ." 

O DIA EM P ALACIO 
O sr. presidente do Estado recebe­

rá amanhã, em audiencla, d. Marie. 

cio Carmo Galvão. 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Josf Teixeira Bastos: - Transcor­
reu hontem o anniversario natalicio 
do nosso prezado amigo sr. José Tei­
xeira Bnstos, socio da firma dessa 
pr:iça Carvalho Bastos & Cia .. 

Figura das mais conceituadas do 
nosso alto commercio, o anniversari­
ante é também um dos elementos de 
ciestnque da sociedade parahybana 
J,elas suas apreciaveis qualidades de 
<·ara..:Ler. 

Pela data de hontem foi o sr . José 
Eastos muito cumprimentado . 

FAZEM ANNOS HOJE : 

Sra. Sanduvul \Vu.ndel'ley: - Com­
pleta armos hoje, o exma . sra. d . 
Carmi"n \Vanderley, espos,i do no ·so 
distinguido correh~1onario jornalista 
Sandm úl W:1m.lerley . 

- A rne11inn li!stellita Pereira, filha 
cto T. Pll'mlno Pereira , artista, resi­
<1.-nte nesta cnp tal. 

A pequena Wancta, filha do sr . 
Annibal Cavalcanti de Albuquerque. 
1 unccionurio da Imprensa Offlcial do 
Estudo 

- A menina Maria Y\•ette, fllha do 
s1 . Severino Silva , funccionario cs-
1 utfoal. 
~ A s,•nllurila Nautilia Gouveia , 

iilha do sr . Miguel Gouveia, funccio -
11ano ,·strl(lnnl. 

- ,\ s1 R. d. Stf' llita Andrade Me-
11PZ,·,, Psposa do s r . Rai.ll Menezf's, 
do eommercio d 8ão Salvador ela 
n ahia. 

- O sr. Antonio Andrade Moura , 
i'SCripl11rano do Thesouro Nacional 
no Rio ele JanC'iro . 

-- O menino Rodrigo, filho do sr . 
A t touio Mil:mez, fnnccionario federal 
n<'sta capital . 

-- J. Ferreira de 1:cllo:-Tem hoje 
n s,·u na talicio o nosso amigo sr. J . 
f'erreira de Mello, do commercio des­
ta praça e apreciado poeta 

O distincto correligionario que con-

ta numerosas amizades em nosso meio 
deverá ser muito feltcltado pela data. 

- Dr. Osear de Castro: - Occor­
re hoje o o.nniversario natalicio do 
dr. Oscar de Castro, len te do Lyceu 
Parahybano e membro do corpo me­
dico da Assistencia Publica Muni­
cipal. 

Pelo evento o illustre olinico q:.1e 
goza de lavgo conceito entre nós. de­
verá ser muito cumprimentado. 

FAZEM ANNOS AMANHA : 

- O Antonio Henriques de Mello, 
n.rtista nesta capital. 

- A sra . d. Genulno. Oliveil'o. Ma­
galhães, esposa do sr . Rosio Maga­
lhães. agricultor cm São Miguel do 
Talpú . 

- O sr . Vital Melra de Menezes, 
commcrciante nesta praç.a . 

- O sr . Antonio Ferreira Milanc1,, 
auxiliar da ~ub-contadoria ela Dele­
eacia F1sc11l deste Estado. 

- Faz annos amanhã o cel. Aveli ­
no Cunha, commerciante nesta praça. 

NASCIMENTOS : 

Em São João do Carlry, deste E,;ta -
do, nasceu, a 13 do corrente, o me­
nino Mltenval, filho do si· . Antonio 
Moreira de O . Filho e sua esposa d . 
Maria Lybia ele Oliveira 

VIAJ~NTES: 

Passageiros chegados do sul pelo 
vapor "Manáos" : Manuel Guillman, 
Rosa Guillman, Nina Gu1llman, José 
Toscano de Britto, Oliveira Fragozo, 
Lniza. Fragozo e Joaquim Fr:mcisco 
de Souza. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do norte: João Machado, 
Aracy Vasconcelloa, José Luiz Ma­
nuel de Almeida, Alvaro Leite, Jayme 
Barbosa, Sebastião Ouriques de Vas­
concellos e Eurypedes N . dos Santos. 

PARTE OFFICIAL 

,.• Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.661, de 26 de abril de 1930 
Considera sem effeito a commutação 

das penas de dois réos. 
O Prcsidenlc do Esl:Jdo da Parahyba, usando da nttrihuição 

que lhe concede o § 1: cio :irl. :rn: ela Constituição Estadual, 
DECRETA: 

. \ rl. 1: - Fica sem effeito o Decreto sob n ." 1.660, de 22 do 
<'Orrente, na purle em que se refere ús commutações das penas 
impostas aos réos Severino Baptista Ferreira, vulgo "Severino 
Arabc ", e .J os<~ A Yclino de Oliveira . 

Art . 2.' - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em 26 de abril 

de 1930, 41.º da Proclamação da Republica. 

João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 
Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Rccretarla. da Fazenda 
EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 25 

I tel de policia. - Pague-se a quantia 
DO de 565$000 . 

Folhas de pagamento . 
Do pessoal que trabalha nas obras 

do Lyceu Parahybano, no período de 
17 a 23 do corrente . - Pague-se a 
quantia de 602$331 

Do pessoal que trabalha nas obras 
ela " A União" , no período de 17 a 
2:S do conente . - Pague-se a quan­
Lla <IP 504$5500 

Do pPssoal que trabalha nas obras 
,t:, Pavilhão de Chá da praça Venan­
c10 Neiva, no mesmo periodo . - Pa­
g11<'-te a quantia de 165$500 . 

IJo pessoal que trabalha nas obras 
li•· r modelação da Cadeia Publica, 
110 m1~smo per lodo. - Pague-i;e n 
q1ta11Ua de 4:J0$500 

Do pc!;Soal que trabalha na con-
1,trucção de um galpão no antigo 
4,111rlel de policia no mesmo periodo. 

Pngue-u: a quantia de 759$250 
Do pessoal que trabalha nas demo­

lições de predios no período de 18 a 
~4 do c-oncntc - Pague-se a quantia 
df 1 :066$250 . 

no PP-Rsoal qu<' trabalha nos S<'rvl­
çoi; de transporte, no perlodo de 18 a 
24 do corrente . - Pague-se a quan­
tia de 573$750 

Do Pessoal que trabalhou em ser­
viço~ no Pnlacio do Governo, no pe­
ríodo de J 7 a 23 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 87$500. 

Do pessoal que trabalhou em ser­
víço~ geraes das obras publicas, no 
prriodo de 18 a 24 do corrente . -
Pague-sP a quantia de 429$750. 

Dr Odllio Pontes, por contu da sut, 
Pmprcttada para aS!lentamPnto da 
coh<'1·h clr mu calpão no ::mtlgo quar-

Do mesmo, por conta da sua em­
preita.da de trabalhos de carplna na 
" A União" . - Pague-se n quantia 
de 220$000. 

De Antonio Gama, por contn da 
sua empreitada para execução de tra­
balhos na torre do Lyceu. - Pague­
se u quantia de 1 :000$000 . 

Do mesmo, referente ó. sua emprcl 
tada para excavaçíí.o do alicerce de 
um muro da Cadeia Publica . - Pa­
gue-se a quantia de 434$000. 

Do mesmo, por contn da sua rm­
prnitada para serviços no Parahyba-
Hotel. Pague-se a quantia. de . 
1.500$000 . 

De Manuel Joaquim, por conta da 
Pmpreltadu para <:onfecçiio de cnlxafl 
de cimento armado e barrott'anwnto 
do Pavilhão de Ché. da praça Vcnan­
cio Neiva . - Pague-se a quantia de 
420$000 

De Severino Homezindo, por conta 
du. sua empreitada de trabalhos no 
Palacio do Governo . - Pague-se n 
quantia de 200$000. 

DP- Francisco Pires, referente á sua 
empreitada para lavur 36 metros cu­
bicos de areia pura as Obras Publl­
cus. ·-- Pague-se u quantia de .. 
108$000. 

De Augusto Nunes, por conta da 
sua empreitada para caiação e pin­
tura da "A União•·. - Pague-se a 
quantia de 150$000. 

De Samuel de Brltto, por conta da 
sua empreita para caiação e pintura 
do Lyceu Parahybano. - Pague-se a 
quantia de 840$000. 

De Lourlval Rocha, po1· conta da 
empreitada para servi os no 1;oalho 

Delllonstração da receffa e despesa do Estado 
Sa ldo do dia 25 . . . . . . . . . . 3.902:631$062 
Recolhimentos feitos n o Thesou-

ro no dia :.!6: 
Pela Recebeaoria de Rendas . . 12:000$000 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições .. .. . . .. .. .. 21 :170$900 33:170~900 

Oespcsa effcctuada no <lia 2íi 

Saldo pnra o d ia 28 
No Th(,souro .... 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

h;yba, para constitu ição do ca­
p1 tatr.>do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife .... 
No Banco F.rancez-Italiano ern 

Recife . ... , ....... ' 
No B •• úsh Banck of South Ame­

r ica, em Recife . . . . . . . . . 
No Banco Central 
Noutros pequenos hancc.R 

Somma .•.. 

153:058~707 
$ 

200:000$000 

720:587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

500:000$000 
100:000fOOO 
55:000$000 

3.935:801 962 

207:156$102 

3.728:645$860 

3.728 :645$860 

- -·--- ... - --- ~---~--- -------------
da "A Uni:io" - Pague-se a quan­
tia de 150$000 

Do P<'8Soal contrn.ctado pam a n.~­
partlção de Agua,~ e Esgotos, no pe­
ríodo de 10 a 21 do corrente . - Pa­
gue-se a quantia de 16 :482$472 . 

De Caetano Julio, <'Orrespondente 
ao seu ordrnn<io df· ·• chauffcur ·• elas 
Obras Publicas, no período de 22 de 
março a 22 elo corre11 tP. - Paene-se 
a quantia de 300SOOCJ 

De del.rnl.os que t r abaiham n as 
obras da avenida São Paulo. no pP­
riodo de 11 a 17 d o correnl<' - P a­
gue-se a quantia de 239$500 . 

Do pessoal que Lrabalhou no cam­
po ele aviação e estrnda de Tambaú, 
110 período de 11 a 17 do corrente .­
Pague-se a quantia de 114$5500 . 

Ajuda de custo cio conego Mathias 
Freire quando no desempenho de 
commissao do ~overno - Pague-se 
a quantia dr 2 :000$000 . 

'...:ontas: . 
De Thr Grea t Wesern of Brasil 

Railway Cornpany Limited, pro,•eni­
enie de passagens e transporte de 
liagagcns por conta elo Estado no mez 
ele janeiro do corren te anno .. -
Pagae-se a quantia de 4:5005590 . 

De Guimarães & Irmão ,pelo for-

I 
necimento de material para as obras 
da " A 'União" e do Lyceu Parahyba-
no. - Pague-se a quantia de . . .... . 

1 

2 : G76$660 . 
De J. Barros & Filho, pelo fome­

. mmento de tm1terial á repartição de 
Aguas e Esgotos . - Pague-se a quan­
~ia de 961$400 . 

De The Great Wester of Brasil 
Railway Company Limited, proveni­
ente de passagens e transporte de 
bagagens por conta do Estado, no 
mez de fevereiro do corrente anno . -
Pague-se a quantia de 1: 278$360. 

De O . Pessôa & Barros. pelo for­
necimento de material para a Força 
Publica . - P ague-se a quantia de 
3 :250 000 . 

De Julio Paes Leme, referente aos 
serviços de esca\'ação na avenida Epi­
tacio Pessõa, conforme medição de 
l . 678,80 metros cu bicos . - Pague-se 
a quantia de 5:707$900 . 

De The Texas Company, pelo for­
necimento ele combustivel para as 
Obras Publicas . - Pague-se a quan­
tia de 1 :564$500 . 

De Justino de ..Alencar, pelo forne­
cimento de material para a Força 
Publica . - Pague-se a quantia de 
2 :850 000. 

De João Baptista de Sá, pelo for ­
necimento de carvão vegetal á Im­
prensa Official. - Pague-se a quan­
tia de 623S040 . 

De Antonio Gama, proveniente de 
220 kilos de pedra marmore para as 
obras do Lyceu Parahybano . - Pa­
gue-se a quantia de 110 000 . 

. D J . Barros & Filho, p<'lo forne­
cunento de material para o Almoxari­
fado OCYll.J do Estado . - Pague-se a 
quanua dt> 525$000 . 

Dos mesm011, de material fornecido 
para o Govetn<> do Estado . ~1, Pague­
se a quantia de '(33$000 . 

De Guedes Junqbeira & Cla . , pelo 
fornecm1ento de 20.000 tijollos para 
as obras do Parahyba-Hntel. - Pa­
gue-se a quantia de 1 :60°"°°0 . 

De Oliveira & Pereira, pems traba­
lhos executados no "Hospilal Iso­
lamenton de accôrdo com o respecti­
vo contracto . - Pague-se a quantia 
de 55 : 772$500. 

De C. Ramos & Cia., pelo forneci­
mento Gle material para a Repartição 
de Aguas e Esgottos . - Pague-se a 
quantia de 70$000. 

De José Diogo Ferreira, pelo forne­
cimento de 150 perneiras de sola para 
a Força Publica. - Pague-se a quan­
tia de 2: 925$000. 
De O. Pessôa & Barros, pelo tran­

sporte de praças da Força Publica a 
diversas localidades . - Pague-se a 
quantia de 1 :980$000. 

De Manuel de Moura Machado, pelo 
fornecimento de combustlvel á Re­
partição de Aguas e Esgotos . - Pa­
gue-se a quantia de 990$000. 

De Londres & Cia., pelo forneci­
mento de medicamentos á Cadeia Pu­
blica. - Pague-se a quantia de . . .. 
996$500 . 

De O. Pessôa & Barros, pelo for­
necimento de material para a Repar­
tição de Aguas e Esgotos. - Pague­
se a quantia de 904$900. 

Do dr . Severino Procopio, proveni­
ente de despesas effectuadas com 
transporte de forças no interior do 
Estado. - Pague-se a quantia de . . . . 
G60SOOO. 

De Raffaele Abenante & Cia., pelo 
fornecimento de material para as 
obras do Lyceu Parahybano . - Pa­
gue-se a quantia de 843$600 . 

De Alfredo Moura Pequeno, por 
conta do seu contracto para cons­
trucção das estradas de rodagem de 
Sapé a Mamanguape, Capim a Ma­
manguape. - Pague-se a quantia de 
27:000 000. 

De Augusto Gastão de Almeida , 
pelos serviços de transporte em seu 
automovel por conta do Govêrno do 
Estado . - Pague-se a quantia de .... 
740 000 . 

De Angulo Mexican Petroleum 
Company, pelo fornecimento de com­
bustível á Repartição de Aguas e Es­
gotos . - Pague-se a quantia de ... . 
3 .425$000 . 

De Igna.cio de Souza Moraes, pela 
remoção de aterro da Praça Venan­
cio Neiva á Ilha do Bispo . - Pague­
se a quantia de 2 :344SOOO . 

Do mesmo, pela remoção de pedras 

e aterro das obras do Palacio do Go­
vêrno . - P ague-se a qunatia de ... . 
524$000 . 

De Raffele Abenante & Cia,. re­
ferente do transporte de materiaes do 
Palacio do Govêrno e Lyceu P arahy­
bano . - P ague-se a quantia de .. . . 
846 000 . 

De J . Minervino & Cia., proveni­
ente de viveres e gazolina para a For ­
ça Publica. - Pague-se a quantia de 
6: 060$000 . 

De Constancio Pontual, pelo tran­
sporte de forças e material para o 
interior do Estado. - P ague-se a 
quantia de 2: 600$000 . 

De Ignacio de Souza Moraes, por 
conta dos serviços da estrada de 
Surrão a Campina Grande. - P a ­
gue-se a quantia de 50:000$000 . 

De Raffaele Abenante & Cia., pelos 
serviços da 3.• medição das obras do 
Palaclo do Govêrno . - P ague-se a 
quantia de 7: 655$711. 

De Henrique Pessõa & Cia., pelo 
fornecimento de fardamento á F'orça 
Publica. - Pague-se a quantia de . . 
22:800$0000 . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

FAZENDA : 

Petições: 

De José Caetano dos Santos, reque­
rendo baixa da collecta de seu esta­
belecimento commercial, em Patos. 
visto ter deixado a industria e pago 
o imposto correspondente ao 1.0 se­
mestre . - Deferido, uma vez que ô 
requerente já satisfez a exigencla da 
letra g do art . 1.0 da lei n . 698, de 
14 de outubro de 1929. 

De Antonio Gonsalves Pereira Dan­
tas, requerendo baixa da collect.a. de 
seu estabelecimento commercial, em 
São João do Rio do Peixe, pqr ter 
deixado o exercício da industria já 
tendo pago o imposto relativo ao l.• 
semestre . - Igual despacho . 

Do mesmo, em igual sentido a res­
peito de seu :irmazem de café na 
mesma localidade . - I gual despa ­
cho. 

De José Carneiro de Menezes, re­
q11ere11~lo baixa da conecta de seu es­
tabelecimento de descaroçar algodão 
em Teixeira, por tec suspenso o func­
cionamento do mesmo. - Deferido, 
pagando o imposto correspondente ao 
l.º semestre, de accôrdo com a letra 
g do art. 1.• da lei n . 698, de 14 de 
outubro de 1929. 

De Josué Bezerra de Souza, no 
mesmo sentido a respeito de seu ar­
mazem de compra de algodão em ca­
roço, em Pombal. - Igual despacho . 

De J. Marques & Filho, requerendo 
balxa da conecta de seu estabeleci­
mento em Bonito de Santa Fé, filial 
do de Cajazeiras. - Igual despacho. 

De João Baptista da Silveira, re­
querendo baixa da conecta de seu es­
tabelecimento em Areal, do munlclplo 
de Esperança. - Igual despacho. 

De J . B . Vianna Sobrinho, reque­
rendo baixa da collecta de seu ~sta­
belecirnento de material para auto­
moveis em Cajazeiras. - Igual des­
pacho. 

De Rezende Francisco de Oliveira, 
requerendo baixa da collecta de seu 
estabelecimento de estivas em Areia!. 
do municipío de Esperança . - Igual 
despacho . 

De Guedes & Lacet, requerendo re­
ducção na -collecta de seu estabeleci ­
mento commercíal em Teixeira e bai­
xa da de sua filial em Immacuulada, 
que foi saqueada. - Deferido, quanto 
ao estabelecimento de Immaculada. 
Quanto á modificação da conecta do 
estabelecimento de Teixeira, indeferi­
do, de accôrdo com as informações. 

De Alvaro Jorje & Cia., requerendo 
reducção na conecta sobre seu esta­
belecimento commercial nesta capi­
tal . - Indeferido, de accõrdo com as 
informações . 

De Manuel Pereira Netto, guarda 
fiscal da Fazenda, requerendo 3 me­
zes de licenca ao sr . presidente do 
Estado para tratamento de saúde . 
Submetta-se a inspecção de saúde . 

Os debates na Cam.ara Federal ein 
torno do parecer que reconhece os 
candidatos "diploinados'' pela Junta 

Apuradora deste Estado 

Os deputados . 
meneia 

RIO, 25 - A segunda commissíí.o 
de inquerito da Camara assignou o 
parecer redigido pelo sr Cesario de 
Mcllo, reconhecendo todos os candi-
datos reacclonarios á renovação da 
bancada parahybana. 

Quando esse parecer foi submet­
tldo á discu.ssão, na sessão prepara­
toria de hoje, soffreu violento deba­
te provocado pelos deputados allian­
cistas Plinio Casado, Adolpho Ber-
gaminl, Maurício de Lacerda, Arlos­
to Pinto, Nereu Ramos, Candido 
Pessõa e Maciel Junior, os quaes 
pronunciaram vibrantes discursos 
contra os propositos perreplstas. ele 

liberaes verberam com 
o innominavel attentado 

vehe-

àidatos liberaes, pedindo vista do re­
ferido parecer. 

RIO, 25 - Annunciada a abertura 
dos trabalhos da segunda commis­
são de inquerito da Camara, foi 
feita a chamada dos seus membros, 
constatando-se a presença de todos, 
que são os seguintes : Arth1.Pr Le­
mos (presidente), Cesario de Meno, 
( relator das eleições da P arahyba) , 
Calado de Castro, J osé Pires de Car­
valho e Pereira Moacyr. 

Dada a palavra ao sr. Cesario de 
Mello, este leu o seu parecer sobre 
as eleições parahybanas, o qual é uma 
trabalho extensíssimo e prolixo, re­
produzindo a acta geral da apura-

bros da junta da Parahyba, a decla­
ração de voto do sr. Scraphico No­
brega, procurador geral do Estado, 
as allegações apresentadas pelos can­
didatos contestantes e contestados. 
além de muitos outros documentos. 

Nesse parecer, o sr. Cesario de 
Mello procura justificar o indeferi· 
mento do requerimento apresentado 
pelo sr. José Americo de Almeida, no 
sentido de serem requisitados, da 
Junta Apuradora da P arahyba., os 
livros eleitoraes do Estado, allegando 
que esses livros não são essenciaes ao 
exame do pleito. 

Em seiuida, o relator da segunda 
rommissao diz que examinou a con-
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Parece-me que já é occasião de se 
fazer justiça á capacidade producti­
va do Estado da Parahyba, no to­
c:i.nte ao pr;nclpal producto do Nor­
deste, que. como todos sabem é o al­
godão. 

Por longo~ e dilatados annos as 
l'Stimalivas e as estatisticas appare­
clam clispersamPnte sem uma orten­
ta<:ão capaz de dar a esses numeras 
1un cril-erio de segurança e continui­
dade. 

Deccrridos cinco annos da instal­
Jação da Delegacia do Serviço do Al­
godão na Parahyba, outra coisa não 
se podia esperar dos propositos desse 
cstnbelecimento. que não fosse um es­
pecial cuidado para o conhecimento 
approxlmado das verdadeiras possi­
bilidades do ouro branco. 

E não era mesmo acceitavel que sen­
do o algodão a lavoura das preferen­
ri:t.; do nosso agricultor occupasse a 
Parahyba plano secundaria nas es­
taL! ticas, figurando em Jogar infe­
rior, no computo geral da producção 
a(!rit'ola brasileira. 

f.:ú mesmo a falta de concatenação 
do,_ dados estatisticos e uma certa in­
díuen,nça no restabelecimento da 
vHd..,de. acarretariam ao nosso Es­
taílo fs.<m posi~ão esquerda, a que 
r,ãr, podemos de nenhuma ma­
ni>1ra fazer JÚ~ _ 

Po:::so, com a responsabilidade do 
r~ri;o que occupo e da profissão que 
;,:,,:prço, esclarecer perante os estudio­
sor das nessas questões economicns a 
vc-.·dadeir:.i. situação da Parahyba, em 
fat'e da produe - o algodoeira do Bra­
sil. 

E c ... m PSSC objectiYo tenho concor­
rido para que cessem, de uma vez 
por todas. as frequentes affirmativas. 
aliás improcedentes, de que o nosso 
Estado não é detentor do primeiro 
plano na colmnna da produccão 
quantitativa. 

Os algarismos falarão mais auto­
rizados do que outTO qunlquer ele­
mento 

Até pouco tempo Pernambuco fi­
gurou como endo &.t.ado mais pro­
ductor de algodão do que a Para­
hyba-

Explica-se a anomalia do modo se­
guinte: as estatísticas de producção 
conf~iam-se com as de exporta­
ção_ De modo que todo o algodão sa­
hido pelo porto do Recife e muitas 
vezes de outro Estado figurava como 
~ndo da producção pernambucana. 

o mesmo acontecia aqui na Pa­
rahyba. 

E tanto isso é verdade que o an­
tigo Serviço Federal do Algodão. no 
Rio de Janeiro. para o calculo da 
producção parahybana, baseou-se, 
por muito tempo, nos algarismos for­
necidos pela exportação. 

Ultimamente, porém, com o dese­
jo de se dar um certo destaque ás 
Investigações estatisticas a situação 
mudou para melhor. E as estatísti­
cas de producção não mais se con­
fundem com as de exportação. 

Pelas proprias publicações emana­
das da Superintendencia do Serviço 
do Algodão, passou a Parahyba a oc­
cupar o primeiro Jogar na proctycção 
quantitativa. Mas, vez por outra. pu­
blicações apparecem. destoando desse 
modo de pensar e asseverando, ao 
mesmo tempo, que o Ceará é o maior 
productor de algodão. 

Ha poucos dias chegou-me ás mãos 
por obsequiosidade do director geral 
de Estatistlca do Ceará, o sr. dr. A. 
de Souza Pinto, um boletim de in­
formação e propaganda algodoeiras. 

Nesse documento, asseverou o seu 
organizador que "o Ceará é o maior 
productor de algodão no Brasil". 

contraponho a essa affirmatlva a 
palavra da propria Superintendencla. 
Um simples recapitul:ir nos relatarias 
daquelle departamento demonstra de 
que lado está a verdade 

Valendo-me do quadro cuidadosa­
mente organizado pelo Serviço de Es­
tatistlca. do Ceará e Inserto no bo­
letim a que me reporto, é facil de 
provar a quem cabe a primazia nesse 
assumpto. 

ESTATISTICA DA PRODUCÇAO 

Annoz 
1919 
1920 
l!l21 
1922 
1023 

Ceará 
Pluma cm ks. 

8.154.446 
8.249.461 

15 .762.137 
17.107.834 
18.805 .657 

Parahyba 
Pluma em ks. 

12.750.000 
17.000 .000 
18.250.000 
15.708.000 
1G . 3Gl.OOO 

(Especial para A UNIA.O) 
ALPHEU DOMINGUES 

(Delegado do Serviço do Algodão na Parahyba> 

19:!<l 28.150.073 18.716.000 
1925 15.599_856 20.600.000 
1926 18.556.000 20.000.000 
1927 24.000.000 19.900.000 
1928 13.434.275 18.000.000 
1929 26.842 298 29.000.000 

194.662 028 206.285.000 

Constata-se. assim, que. 
te em quatro annos. no 
de onze. o Ceará soprepujou 
hyba. 

sómen­
periodo 

a Para-

No mesmo perlodo a producção rea­
rense attingiu a 194. 662. 028 kilos, em­
quanto que a da Parahyba subiu a 
206. 285. 000 kilos, havendo portanto 
uma differença de 11 622. 792 kilos a 
nosso favor. 

Isso em referencia á producção 
Vejamos, agora, quanto á exporta-

ção. 

ESTATISTICA DA EXPORTAÇÃO 

Ceará Parabybn. 
Anno Pluma em kgs. Pluma em kgs. 

1919 6 118.835 8.227.276 
i!J20 6.156.59() 11. 716 ,085 
1921 11.821 603 15 .541.398 
1922 16.005.368 17.458.996 
1923 14.239.622 20. 237.400 
1924 7.882.893 14.703.771 
1925 11.616. 757 18.276.670 
1926 13.906.514 21.934 .142 
1927 11. 463 .158 23 .138.945 
1928 9.616.158 22.574.709 
!929 14.039.654 24.503.378 

122.867 .158 198.312.770 

Não houve um anno sequer em que 
a Parahyba exportasse menos algodão 
do que o Ceará 

Emquanto em 1929 o nosso Estado 
mandou sómente para Liverpool 
12. 908. 772 k.1los o ceará vendeu ape­
nas 8.083.942 kllos . 

A exportação geral daquelle Esta­
do, para o estrangeiro, montou a 
10 .119. 025 kilos, ao passo que a Pa­
rahyba remetteu, para o mesmo des­
tino, 14. 698. 080 kllos 

Ainda nesse particular a nossa su­
perioridade é evidente. 

Levando-se cm consideração o facto 
de, num periodo de onze annos, ter­
mos uma producção maior do que a 
do Ceará, uma exportação superior á 
daquelle prospero Estado e tendo-~e 
em vista, ainda, o grande desenvol­
vimento que nos apresenta a Indus­
tria. dos sub-productos do algodão 
parahybano, é de crer que ninguém 
n possa tirar a primazia de maiores 
productores da rica malvacea. 

Agora, uma oulra circumstanria 
multo valiosa que vem em abono das 
nossas asserções. 

Emquanto o Ceará pelas suas com­
missões cla~slficadoras de Aracaty, 
Camoclm, Iguatú e Fortaleza Jnspcc­
clonou, de Janeiro a dezembro de 1028, 

71.000 fardos de algodão com o ,peso 
de 10 .474.270 kilos, a Parahyba atra­
vés dos departamentos da Capital e 
da cidade de Campina Grande, clas­
sificou 111. 609 fardos, com o peso 
global de 18 .186. 556 kilos. 

E já que eu estou estabelecendo 
confronto, é opportuno ab1ir um pa­
renthesis, para dizer que Pernambuco 
naquelle mesmo :mno classificou, pelo 
seu departamento de Recife, apenas 
55 _ 510 fardos, pesando 10 .484. 061 
kilos. 

Acima dos Estados de Ceará e Per­
nambuco ficou o Rio Grande do Nor-
te com 73. 909 fardos, pesando .... . . 
10.977.434 kilos, classificados pelos de­
partamentos de Macau, Parelhas, 
Caicó, Mossoró e Natal. 

Depois, vem o de Alagôas, com 
45. 613 fardos. pesando 4. 233. 599. 

Releva notar que, em 1928, a Para­
hyba não contava ainda com o de­
partamento de Cajazeiras, fundado 
no mez de agosto do anno passado. 

Isso quer dizer que, naquella época, 
o algodão da fronteira oéste da Pa­
rahyba. sahla do nosso tenltorio sem 
ser classificado, destino a Fortaleza, 
onde era então inspecclonado pelo 
drpartami,nto da capit:i.l cearense. 

Outras razões poderia adduzlr para 
c-:mvencer, a quem ainda não e1>tá 
c::mvencido. que :- Parahyba é o Es-

taJ0 r.uior produeior de algodão no 
E,·:isiL 

Bast.:i.ría o numero de seus descaro­
çadores disseminados em quasi todos 
os municípios. 

Por um desses phenoinenos faceis de 
explicar na economia dos povos, é 
possível que, amanhã, ella venha a 
perder o Jogar de primus inter pares, 
perante os demais Estados do Nor­
déste. 

A Ameríca do Norte que hoje de­
tem o primeiro Jogar na producção do 
universo. teria de ceder esse posto 
ao proprio Brasil, se outros fossem 
os rumos da nossa orientação econo­
mica. 

E, nesse caso, o nosso paiz não fa­
ria outra coisa senão reconquistar a 
sua antiga posição de leader mundial 
do algodão. 

Emquanto, porém, causas naturaes 
e inevitaveis, não intervierem fazen­
do decrescer a columna da no a pro­
ducção agrícola e desorganizando a 
nossa balança commercial. podem os 
parahybanos ter a certeza de que são, 
de facto e direito, os que. no Brasil, 
produzem maior quantidade de ma­
leria prima para satisfazer a exigen­
cias do homem civilizado, nos habi­
tas clC' vestir, com que elle se apre­
senta aos olhos dos seus semelhantes. 

------:: ------
SIGNAL DOS TEMPOS 

Os acontecimentos que por estes ul­
timas dias têm agitado as duas casas 
do Congresso Nacional, deixam ver 
claramentl' , positivamente, que mar­
chamos a passos largos para uma po­
lítica ele dcsrepub!Lcanlzaçúo, em que 
tende a desopparcccr por completo o 
reglmen elo 1espeito ás kis C' das li­
berdade,; popul::.rl's 

Parcct' , mesmo. ter havido um in­
ccndio nos arch1vos ela su1)rcm'l Jus­
tiça do Brasil, c da~ suas cinzas nas­
cido esw turno qur «meuça dc>slrnlr 
para ~rrnpr<' o pcciestnt C'l'l que o~ re­
publicanos de 8!> rdllicaram para u 
grnndt z~ dn naciCJll'llicit,ci(• , o mar:rs­
to•,o tc·mr,lo ela ucas:, !(· r lvica . 

/,pós quurr.n~a annc-. etc governo 
federativo uo envés de a ~lstlnnoR n 
consohdaçüo do rcglmcn qu<' noi, 
foi ditado, vemos. ao contrario, dcs­
moronnrc>m-sc Lodns as esperança. ele 
melhores dias para os destinos do 
nos~a estremecida patrla. 

Não se tem para quem appcllar. 
porque todos os ouvidos 11e fecharam 
ao clamõr publico e todas as conscl­
encias se perderam no nbysmo das 
mystlflcações e no pantnno de toctns 
as falcatrúas. 

Reagir dentro da ordem <' elo di­
reito serio. o caminho aberto ás vlctl­
mns dessa violencla innominavel que 
se perpetra cm nome dP um falso re:-

publicarusmo _ Mas, perguntamos: 
onde iríamos encontrar essa Ordem e 
Essr Direi to? 

Que nos respo:-idam os sabias da 
Escriptura ... 

----O[X)O----

EXPRESSIVA DUPLICIDADE 

N'\o resLa mnis nenhuma duvido a 
lodo aquclle que tem olhos pnra vêr 
s-:ibrp a polltica de ciols pesos e duas 
1.1<d1ch do 1,:ovêrno federal. C'm 
reluçii.o ú Parahyba 

O nossa Es~ado trve 'llt1'·cz e di­
gnlcla<lc. Em o b:i~~ante O ciC'speiLo 
e a irn ejn lcYaulnram coulra ellc o 
'od ifl d? poclPr ccntrul 

O prcslclcnLP d3 P11rnhybn, homem 
11 11c• .0 e admmi·;t:·acto1· cxtrnordina­
río, sollclln lic:cnç11 para comprar ma­
terial bclllco a rim de suffocar um 
levuntc ele bandidos. chefiados por 
bandido~ r rssn permissão lhe " ne­
gada. 

No entanto o s,· . presidente da Re­
publica e o seu herdeiro, o sr. Jullo 
Preste:-., trocam telcgrammas amis­
tosos com José Pereira, mandam re­
C' nheccr João Suassuna e ainda tém 
corngcm para auxiliar materialmente 
a co.pnng:ida que aquelles dois trnns­
fugas armaram contra a ordem e a 
srgurança de sua proprla terra. 

•· O Liberal" de hontem, bem in­
formado, noticiou o desembarque em 
Recife, destlnndo ao:. criminosos de 

3· 

Princeza, de um.a partida de 52. 000 
cartuchos. As auctoridades federaes 
em Pernambuco naturalmente não 
sabem disso e muito menos ainda o 
sr. Estacio Coimbra ... 

Contra a Pa.rahyba todas as mi­
serias são licitas. E' preciso que ella 
pague com sangue seu desassombro. 
No Brasil o caracter continúa sendo 
um crime. Para José Pereira o por­
to do Recife é porto franco; para. o 
govêrno parnhybano fecham-se todas 
as portas e todos os portos ... 

Contingentes do exercito guarne­
cem o nosso littoral, na anela de ap­
prehender contrabandos só existentes 
no cerebro desmiolado do desembar­
gador Heraclito. Mas os soldados 
ainda são poucos e a.inda agora o mi­
nistro da Marinha toma novas medi­
das acauteladoras dos Interesses dos 
Jangaccircs de Princeza. 

Hontem sabiu do Rio, com destino 
a Cabedello, o aviso de guerra ''Mu­
ni;, Freire", sob o comm:mdo elo ca­
pitão-tenente Olivar ela Cunha. Tra­
ta-se de uma embarcação ele inslgni­
f!ca,nte tonelagem, armada de m<'­
Lralhadoras e dois pcqucnoc canhões 
de 47 m,m e umfl guarnição de cerca 
de 35 homens. 

Parn perseguir, porém, as problema­
"lcas barcac:as e jangadas, deve ePr­
vir .. 

----(:)----

UM BENEFICIO A AGRADECER ... 

Como já noticiámos, o Sl'. presi­
dente João Pessóa, por medula de 
economia, a fim de poder fazer face 
âs excessivas despesas com a repres­
são ao banditismo, determinou a sus­
pensão dos trabalhos de construcção 
do Hospital de Izolamento. Com essa 
providencia ficaram sem trabalho 80 
operarias. 

Ainda hontem, em virtude do no\lo 
regímen de parcimonia, perderam os 
Jogares mais 60 homens dos diversos 
serviços publicas em andamento nes­
ta capital. 

Por esse nú.mero conta-se, portan­
to, o de humildes familias conterra­
neas atiradas á ameaça da penuria, 
com o desemprego dos seus chefes . 

Agradeçam ellas esta situação ao 
desembargador Heraclito e seus com­
parsas de miseria, ideando e reali­
zando a mashorca de Princeza . 

----(: )----

NECROLOGIA 
D. ANNA ALVERGA DA FON­

SE:CA: - Em consequencia de um 
parto difficll, falleceu a 23 do cor­
rente, ás 15 horas, em Guarabira, a 
sra. d. Anna Alverga Gomes da Fon­
sêca, esposa do s1-_ João Baptlsta da 
Fonsêca, commerciante naquella ci­
dade. 

Contava n extincta 33 e.nnos de 
edade, sendo a sua morte muito sen­
tida no meio em que yivia. 

enhorita NoemJa. Pereira Gaede . 
Vlctima de uma febre de mlio caracter_ 
falleceu, âs 13 horas do dia 22 do flu­
ente, em Pedras de Fógo, a senhorltil 
Noemia Pereira Guedes. filha do 3r. 
Abílio Pereira Guedes, funccionario da 
Fazenda estadual. e de sua exma . 
c.onsorte d. Julia de Oliveira Gue­
des. 

Contava a extlncta dezoito :umos 
de edade e gozava de muitn estima nas 
sociedades de Itambe e Pedras dP 
Fôgo . 

O seu enterramento effectuou-se ás 
6 horas do dia. segu.iute. depois 
da cerimonia religiosa na matriz ela. 
que lia localidade. 

Ao baixar o corpo á sepultura. falou 
o professor Pedro Jorge de Carvalho. 

Muitas corôas mortuarl11s foram or­
ferecidas pelos amigos e parentes d.1 
l.1milla enlutada. 

---.. ---
DESPORTOS 
UM JOGO AMISTOSO EN rnE o 

"CABO BRANCO E O "PALl\fEI­
RAS" , HOJE 

No cnmpo dP Trincheiras encon­
tram-se hoje cm jogo amistoso as 
equipes do "Cabo Branco" e do "Pal­
meiras" . 

Entrarão em campo os Jogadores 
{i,s 2 horas da tarde. 

----(:o:)----

LOTERIA FEDERAL 
Edrll.<'(iio do dln. 25 

14742 Capital 
11897 

100:000~000 
10:000$000 
6:000$000 2638 

Foi vendido pela agencia geral 
deste Eslado o bilhete n 3250, pre­
mindo com 200$000. 
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Secção de Es(atistica 

Discriminação das mercadorias importadas pelos muni­
cípios do interior, no l .º semestre do anno de 1929 

MFRCADORIAS fvolume I Peso-kilo 
1 

Valor otrícial 
1 

Dlrelto9 

Farinha de trigo 10.044 466.178 427:947$800 26:315!647 
Café - 3.776 22,,949 502:4801200 18:429$320 
Aqsucar 941 57.124 37:48lS700 4:336$797 
Xnque- - - 401 29.378 94:116$400 2:145S 4l 
Sal - - - 25418 1,723.141 335:8781600 30:450$7 2 
Ferragens - - - :1,365 13 º.'274 463:8081600 13.89t$321 
Oazo11na e kerozene- 821 3 .512 29 596$LOO 2:16 f46 
Calçados - - - 162 9.512 1 ~9:580$! 00 4 070 49tl 
Tecidos - - - - 2.1.h 15,.184 861:148$980 52:2l91923 
farinha de mandioca t.977 106.176 57:8Jl$000 ~;7)1 $7 o 
Pe1>1e secco - - t.13) !18 528 47:067$500 1 :ti8213 O 
fühida, 498 21.448 2fi:740S~O 4 219 896 
Autos e materiaes 577 80.581 396:3?8!200 7:5'>0$37 
Arame f upado - 3·4 lti.581 9:3751650 9~4$300 
Miudezas - - 344 21156 148:602f.400 10:512,8!>3 
Louç•s e vidros- 180 13.296 7ó:9l41200 3:784$• 58 
Doces e ca amellos - 42l 23507 30:589$600 3.801$204 
Arroz - 185 !U47 10:115!>$,00 73611 ou 
fdjão - - 140 7 805 6:81315 O 328$100 
Papel - - 167 13848 29:167$00 1 1.0531589 
Milho- - 36 2. ,90 597Sfl00 3U50 
Guarda sol- 22 961 17;l21$ cu 5708096 
Banha - - 3l 2.027 4:641fti0'.l 2501700 
Cll.rvão mineral - 35 1000 1 os 00 11$~00 
Cubortlo 8 475 50L$UOO 41$ 40 
S0la - - - 3 :.l25 1:2,~sooo 1.1$200 
Minteiga - - u 1.643 7;996lu00 556$2()(1 
f{edeq - - - 8 724 3:9 96t00 18~• oo 
Qorat de couro- 8 424 3:~841000 IR3Ji Ov 
Araruta 12 72) 760000 68$20 
<...hapeus 79 3727 102.9 0$300 2:446$140 
Baalbau - - 1.318 119 253 115: 66íi000 5:39:lf6tv 
Sabão e sabonetes 1.971 57.272 l 15;HS91ti40 7:b30108 
Mass;,.s ,hmenlicias - 249 13. 00 30.141$400 l:l 15S960 
Fumo - - 58 3.570 ti:1041000 732$100 
Raoadu•a - 547 .:7.965 7:617$50,) 2:51U300 
Phospboros- 3 O !i.728 1 :4':>810 O 1:558$ 07 
Aguardente- 256 15.899 18: ·29S~Oü 4 o '1$361J 
Dr gas- - 975 56.284 187:8-,417~10 l 1:704f8,5 
livros - - 13 8 !9 4.158it ()(; 164$ 5 
Cimento 192 20.080 5:750jj,t0 628Sl00 
Oleos díversos - 103 lH . .!41 l,1:fl3SCOJ 1:035$139 
A.ltool- - 46 106 ,9 16:538JOOO 2:098$230 
Perfumaria - 18 s-..2 15:304$4JO 592$50 1 
V,trola~ 22 1.211 2:574S800 IU7$84ll 
Linha - - 20 1.306 13.060$000 630960 
Carne secca - 1 2t 48100) :1$50J 
Movei&- - 9 592 1:481$200 53$53 
Sudmha - 11 :m 2371000 62$04 J 
Queijo- - 66 4 212 11 :57 ·1000 8211800 
Material electrico 2 6.1 195#200 4tf~Q(J 
Mach ína para c sturas 84 5887 42:161$0 O 1: i 14SJ b 
Macbm;,. para escrever li 1.018 5:roo,o. o 165$50 
Polvora e chumbo 199 9.268 65:510900 :Z:769$290 
J\fade1ras 507 20.130 28:1921800 825J;,9 J 
Vaqueta 4 244 .i:26.•S6UO 2 5$4UO 
Macarrão - - ló l.'253 2:228$400 85$949 
Cb.l - - - 6 .>.~ 2:290$000 46J~Ol, 
Oiv,rao1 gcnero9 3.562 301.977 418:413#350 21:591$537 

--- -
-3.913.73' 1 

------ - --- ---
6!.!,81 :l.038:9'?1 $260 ~63:953$015 

-
Sec~ão de Estalistlca do E,tado da Parahyb', cm 5 de abril de 1921. 

O escripturarlo, 

Tltemistocús de Sauza. 
Visto, 

fodo Melra de Mtneus. 

................................ 1 ............................. l!BI ............ . 

A lamina GllUTH legitima popularizou a barbeação ~iaria ! 
Antes de se inventar a Iam na G !Llt-:TTE de dois gumes, maravilhosamente a fi ad J, adiava-se o m, is 

passivei o trabalbo de fazer a ba b•, com prcJu'zo da cl ·gd n 1a e <lo p e ,l1~ ,o social do in flv 1duo . 
Agora, porém, a GILLtTTE fe7. agrada vel e fa ~11 a barbe1ção~1arld, o que não só melnora a apparencia 

dos bome,H, como os reve,te ele con l1., n , e•11 fa ce das pessoas da, sua i rd a,ões , ommerc ,aes e sociaes. 
As , a valhas e lam ,nas G IU e r fE legnimas acham-se á venda nas ca~a~ de prí ,L eira ordem. 

~--~não são As navalhu e laminas q ue não traze m o losa ngo ~ ~ 
GlLLETTE ll'gil1maq. 

Todo homem pratico t,arbe ia s• a si 1Jr,~prio . 
E o mais p alho d:: todos só u~a a O ILLE fT E ... 

CIA. GI LLETTE SAFEL Y RAZOR DO BRASIL 
e 

Ca.iz:a :p:>stal .. 1.787 - R:I:O 

.................................................................... 
A NOVA PARAHYBA 

1, li - IIUA M!Clt:L l'l~U.t:IRO - ~ó ~ 

M. WAQUIM & CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarías e 

brinquedos para crlanr;a~. 

Recebeu um collossal sorlímento de 
meiás para senhoras 

Ião barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAHYBA" 

AGUA DE COLONIA 
Usem de pretcrcncia : namina, Per-

petua e Vil' toria. 
I ConJuncto ideal de prrfumrs supe · 
I riores. Vendem Araujo & Moura f' 
I todas as casas de 1 • ordem . 

la• llacltl PIDhtiro, SOS • _ ,. PHI UTIII 

/ose Justino Fi/h1, 
!Jupacnamt c~uodua l - Cu,n rntuõeo. 

Rep ecurn, ::.çôee, Coctl\lgn.;içôe& e 

c,.nta orno IL .. 

os CIOARROS 

D OIS AMIGOS ! 
NÃO TI:~ ft M R I V ., e s I 

CASA ROSENTHAL 
IlEN.IA MI ~ RO~KNTHAL 

Rua M1cl1i Pinh1lro, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
1 & ORDEM. ACCEITA-SE Q UAU 
QUE R El\COMM f. NDA COM 
FACILI DACE DE PAG AMENTO. 

Par ahyba do Norte 

t"d10 bemorrhagías, golpes . .cHitu:-0.: , 
llUt 111 ad ura:), n1uu::.,t1as l.1 .a bo"-t.:..1, 

llo l ,, lJ~1UO C'. ~ ~ dU ld , a p hta~, ,.: l L. 

!-O d 1; il d~(J:,.1 

l_mportação realizada pelos muhicipios do interior, no 1." E X P E R J: J.v..t )E N" T E nac I 
semestre do anno de 1929 

.l~ua de• i .ourcle~ 
Ph """· • Con ••• ça - : - f-' arah1 b 

MESAS DE RENDAS 

Alagôa Grande - -
Alagôa do Monteiro 
Alai;:ôa Nova 
Araruna 
Areia - - -
Bananeiras - -
Brejo do Cruz -
Cabaceíras - -
Caiçára 
Cajazcir,s - -
Campina Or,nde 
Catolé do Roch, -- ! 
Conc:eiçao -
Esperança -
Ouarabira -

'"ª' - -habayana -
Mamengu•pe 
Miscrlcordia 
Pato3 - -
Pedras de fôgo -
Planc6- - -
Picuhy -
Pilar -
P1timbú 
Pomb~I 
Princeza 
Santa Luzla-
s~nta Rita -
Sao João do Cariry 
São João do R•o "º Peixe 
Sio Jo!é de P1raobas 
Sap~ -
Se1uria 
Soledadc: 
Souza -
Taperoá 
Teixeira 
Umbu?eiro -

Volume I Pcso-kilo 

3 767 
2537 

151 
364 

t.857 
3782 

265 
1.377 
1.777 
5 597 

15.026 
632 
3~6 

79 
5037 

621 
3.242 
1.405 

379 
309 
l7J 
200 
473 
598 : 

1 34'i 
415 
6í,O 
:138 

9~ 
1.(143 
1.1124 

'.Bó 
J.543 

3t,3 
61 

2805 
136 
419 

1862 

6 '.981 

337.9:JS 
132.444 

'1311 
21.1!4 

1200!>1 
241.895 

16.797 
81.926 

104 321 
322.2;j7 

1.027.099 
31.763 : 
21.788 . 
6175 

237.900 
38t9J 

20 593 
87.644 
9 595 

21.62 ! 
150L3 
13.545 
33 710 
4q,80R 
5 084 
24.165 
3t.22Q 
16 h7l 
3.910 

6l.tb7 
93925 
19488 

101 6 ''9 
15.374 
6.713 

15,4.mS 
8091 

25.847 
IO'l.1561 

3.913.73! 

Valer olf,cial 

136:321 S990 
181:768$850 

18:10 •15 O 
4.4 204$,40 

24i:2 7$7u0 
116:639$7v0 

17;69413 O 
11 1 :990$600 
46:579$400 

59 1 :~0518011 
1.1 27:8 J4$ lf,O 

67: l 01i 01) : 
40:853$ 00 
. 9:93 , $90 

198:8501500 
42:830$40:l 

287:f 5.fSFO I 
107·2ô~$700 
49:921 f.7( O 
b2:968S 00 
60:92~$ 00 
25:05 $ 80 
54:,44$6 O 

1344ó8SH00 
66:837$600 
55 O 4'800 
38:150$500 
49:7191600 
16; 116.f;IO:J 

l3t:18Jj 0() 
84:9+7$200 
60 974$ 00 

116:,4AJ700 
19 8 ,5S400 
36;746$Jf O 

193:8Q3$100 
:,2,926$600 
67:U!'l5$700 

180:f 24i4CO 

-S:-038;971~60 1 

Direitos 

10:7113$000 
13:679Sf0 

1.0• X 7 ,O 
2 619$600 
6:, ,91-700 
8:2 ,3s1ou 

956lh00 
7.13J!i0 
'1.:7 0$100 

34:0 9t40íl 
:i2 350S3ó9 

2:845$UO I 

2:278,11 O 
115 Jl2 O 

12 771$100 
2:89 $2GO 

122 ·soo 
6:02 •$200 
3:I.C4f2C'O 
4: 9tiS!.OO 
1:59 •t,200 
1 :063$90lJ 
2.18 , t,0 O 
4:S72,9 lO 
4;29 º•$800 
4·18 l:tOO 
2: •75J 00 
2:574$400 

896150,) 
4:813$796 
6:Jt014l0 
3:24 S700 
6:47U800 
1:5401800 

47 ,s O 
16·613$100 

1:967$410 
21945$ 00 
9:491$930 

263.953$015 

Secção de E~tati&tica do Estado da P.irahyb,, cm 5 de abril de 1930. 

O escripturart(l, Visto, 

GE~EBRA 1 Só <lc Outmanlca 
A mclbor e , mais preh:nda 

•OVELARIA E SERRARIA 
iuecutam-sc moveis de fino gosto e alto luxo 

OulmarA•• a lrmllo 
PraÇ.1 Alvaro Machado, .il. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALBGRE &. COMP. --

Rua Fructuo~o Barbosa, os. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2, 
.:smerada fabricação de pàe1, bolachinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domtcillos nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

Sa, boar1a, San. ta,i. .. 1 te:n.se 

B. Moraes & Ci0. 
Exc. quer ouvir uma 11erdaed ? 

Pois ouça e aproveite : 

mportadores e exportadores de X ARQUE ~ FARINHA DE 1 R/00 
: outros generos de estivas 

l!nd, Te!:' lllOR~F.S - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

MANTEIGA 96 

DIA.lllA.NTINA. o 

C~8~ DE LOURDES 
/ollo Serrano de Andrade 

f'abrlca de velas e artlio• runebret 
e rellil0t!011, 

Ampliações de RETRATOS 

Rua Oama • Mello, n.• 135 

FABRICA DE: BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
1 .... (•arvalbn & ('.ª 

Ru.i d.i Rtpabllca, 133 - Ttlephonc, 7 

End. telet, 1 8anhaoá 

.\' VENDA EM TODA PARTI! 

Em prestações de 31,00) por quinzena. 

Trab.i hos per! i'os e g-a r.a o idos Procurtm o agtolc J. Pedroza. 

Praç3.. v enanclo Neiva, 74, 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallfvel da BLF.NORRJil.GIA 

cm pouco tempo. 

Vendc~se em toda pharmacla 

R .-t.lVH.t D .'1 1'.lODA 
Rico •ortlmenlo de sidas es trangehas e 

neclonus. 
Grande• novldaJe~ de l/ôr111a1 e chapt os 

J,aru senhora3. 

Rua Maciel Piubelro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser : 

O mais economíco 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

BROMOCAL YPTUS é remediu de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BRQMQCALYPTUS 
sindo, não facilite ... use sem demora 

Themúlocles de Souz 1 /060 Mel a de M tt us. 
~~~-----'----~~~'---I_L_I--'r_..r_L__y_:oc_y___J__I---'c_=~:-___:,'------",, ................................ ...._ .......... ~ ..... -----....... ------....... ---.............. --------------------~~~~ 
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Os debates na 
em 

(amara federal I 
torno do parecer que re­

conhece os candidatos "diplo­
mados" pela Junta Apuradora 

deste Estado 

regimento que exigem a presença dos 
livros eleitoraes paru o exame elas 
actas. 

Mostrou depois, condcmuando-o. o 
gravlssimo attentado que se vae con­
summar. Uma Junta de prevaricado­
res commetteu um crime, forgicando 

I diplomas illegitlmos. Agsa, quer oc­
cultar o crime recusando-se a man­
dar os livros. e a commissão de in­
querito da Camara, em vez de tornar 
publico e demonstrar esse crime, para 
serem punidos os responsaveis, quer 
escondei-o. 

Em aparte, disse o sr. Arthur Le­
mos. presidente da segunda commls­
são: 

- É uma injustiça de v. exc. para 
com a commissão. Esta não é solida­
ria com a Junta Apuradora da '.;J>ara­
hyba. 

(Conclusão da 2.• pag.) 

testação e a contra-contestação 
apresentadas pelos candidatos in­
teressados. bem como os documentos 
que lhes foram appensos. Referindo­
se a estes documentos, o parecer 
acceita sempre as allegações dos can­
àidatos contestados, ou sejam os 
reaccionarios, regeitando as dos con­
testantes. Diz depois que os do­
cumentos apresentados por estes não 
invalidam os diplomas, desde que 
estes têm requisitos legaes por se­
rem uma copia da acta geral da 
apuração. 

Desprezando o voto vencido do 
procurador geral do Estado, o sr. 
Cesario de Mello justifica essa atti­
tude, dizendo que o referido magis­
trado não provou as afhrmativas 
constantes do seu protesto. Quanto 
ao facto de terem sido lançados nos 
livros eleitoraes os protestos dos 
candidatos prejudicados, diz o auctor 
do parecer que não lhe dá importan­
cia porque, com isso, o juiz presiden­
te da Junta quiz salvaguardar os in­
teresses de todos os candidatos de 
qualquer das facções. Do mesmo 
modo, e pelo mesmo motivo, não dá 
valor ao facto de não constar da 
acta geral os referidos protestos. 

Passando depois a outra ordem de 
consideração, o sr. Cesario de Mello 
nega, ãs Juntas Apuradoras, a fa­
culdade de tomar conhecimento dos 
vícios intrínsecos os pleitos. Mais 
adiante, porém, apoia o acto da 
Junta da Parahyba, annullando va­
rias secções eleitoraes a pretexto de 
ter havido compressão policial nas 
mesmas, e acceita as allegações fei­
tas pelos candidatos contestados da 
existencia de coacção por parte do 
governo estadual, não só na capital, 
como em varias outras localidades. 

Allega ainda o parecer que alguns 
dos boletins apresentados pelos con­
testantes são falsos , pois se referem 
a secções eleitoraes inexistentes, 
como Sabugy. 

Por fim , depois de outras conside­
rações, diz o sr. Cesarío de Mello que 
a Junta Apuradora da Parahyba 
apurou todas as secções, e conclúe 
mandando reconhecer todos os di­
plomados, conservando a mesma or­
dem em que se acham collocados e 
as votaçõe:; constantes dos diplo­
mas. 

Finda a leitura, toda a cornnus­
&áo assignou immediatamente o pa­
recer. sem que nenhum dos seus 
membros o discutisse. 

Logo depoJS da assignatura do pa­
recer, os deputados alliancistas pre­
sentes pediram vista do mesmo, 
tornando-se t umultuosos os debate.; 
em torno da wnegaçâ-0 do:, livros 
eleitoraes da Parahyba. 

Camara os livros eleitoraes da Para­
hyba. 

Logo após, o deputado gaúcho, pe­
diu a palavra o sr. Candido Pessôa 
que iniciou o seu violentíssimo dis­
curso verberando a infamia que se 
vae consummar contra a Parahyba. 

"Os diplomas expedidos aos can­
didatos perrepistas, continuou o 
deputado carioca, são gazúas forne­
cidas pela Junta immoralissima que 
se montou na Paranyba, especiwl­
mente para commetter esse crime." 

Em seguida, o sr. Candido Pessôa 
salientou que o relator que acceita 
esses diplomas é o mesmo homem 
que ha tres annos foi escandalosa­
mente roubado pelo governo na sua 
cadeira de deputado pelo criterio 
dos diplomas. 

Falou depois o sr. Adolpho Berga­
mm1 requerendo vista do parecer e 
condemnando a segunda commissão 
de inqueriy:> por tel-o assignado sem 
examinar as actas eleitoraes da Pa­
rahyba. 

Exaltando-se, o orador verberou 
o procedimento da Junta Apuradora, 
dizendo que esta é composta por ca­
padocios e commerciantes fallidos , 
juízes que reduziram a toga a um 
trapo de safados, enlameando a jus­
tiça. 

Justificando o seu pedido de vista 
do parecer. o sr. Adolpho Berga1JUni 
diz que elle se estende, também aos 
livros eleitoraes da Parahyba, 'con­
forme dispositivo expresso do regi­
mento interno da casa. que lê. 

Os deputados alliancistas apoia­
ram o orador, tendo alguem apar­
teado : 

- O cnterio dos diplomas foi uma 
bandeira para cobrir uma carga 
contrabandeada! 

Concluindo o seu discurso, o sr 
Adolpho Bergamini reclama que o 
prazo para entrega do parecer deve 
ser contado da data da chegada dos 
livros. 

Em seguida ao sr. Adolpho Ber­
gamini , falou o deputado republi­
cano gaúcho Anosto Pinto. pronun­
ciando um nbrantissimo discurso. 
no qual se mostrou "indignado com 
o incrível e innominavel attentado " 

Proseguindo. disse o orador que os 
livros eleitoraes da Parahyba deve­
riam ter vindo pela via aerea, pois 
o seu exame é !ndispensaveL 

Most rou depois as tradições dll 
partido a que pertence, a respeito 
àa verdade elc1toral. appellando para 
o testemunho dos libertadores. 

" Os republicanos gaúchos, accres­
centou. cumprem, por meu interme­
dio, o seu dever de se bater contra o 
monstruoso attentado ". 

T erminando, disse o sr. Ariosto 
Pinto que a segunda commissão dP, 
inquerito da Camara rasgava impune­
mente a lei , cerceando a defesa dos 
candidatos verdadeiramente eleitos. 

Também falou o sr. Maurlcio de 
Lacerda, combatendo o parecer do sr. 
Cesario de Mello. 

O sr. Maurlcio de Lacerda aparteia 
o aparteante, dizendo que o sr. Ar­
thur Lemos devia manifestar-se por 
actos e não por palavras. ex1gmdo oa 
Junta que os livros viessem p1ra o 
exame da Camara. 

Prosegu1u depois o orq,\or, mos­
trando que a sonegação das actas era 
calculada, porque si os livros viessem 
ruiria por terra a fraud e. ' 

Trocam-se novos apartes. O sr. Ma­
ciel Junior diz que o diploma dos can­
didatos reaccionarios e o corpo de dc­
licto do crime da Junta Apuradora da 
Parahyba . tendo se lavado nclle o re­
lator da segunda commlssão. 

Reatando o fio do seu dí~curso. o 
sr Plinio Casado proseguiu demons­
trando ser 1mpresC'inclivel o exame 
dos livros de Retas e verberando forte­
mente o attentado que se prepara . 

Por ultimo, falou o deputado llber­
tador gaúcho ArauJo Cunha, que, em 
vibrantlssimo discurso. pediu vista do 
parecer, secunda ndo os demais ora­
dores, e dizendo ser necessario addu­
zir novos arp.umentos para compro­
var a immoralidade da Junta Apu­
I adora da Parahyba . 

Depois do discurso do sr. Araujo 
Cunha, levantou-se o sr. Arthur Le-
1~os, presidente da segunda commis­
sao, para responder aos requerimentos 
feitos pelos oradores alliancistas , so­
bre a requisição dos livros de actas da 
Parahyba. 

Começou o sr. Arthur Lemos de­
fendendo-se da increpaçii.o que lhe 
fez o sr. Maurício de Lacerda, de ter 
degolado o sr. Nicanor do Nascimen­
to , para servir a injuncc;ões politicns 
de momento. 

. Neste ponto do seu discurso, appro~ 
xunou-se do orador o sr. Cardoso de 
Almeida. leader da malllrta , o qual 
lhe cochichou ao ouvido que apressas ­
se os trabalhos. 

Replicando ao leader. o sr. Arhtur 
Lemos disse, em altas vozes· 

- Não! Tenho que me defender 
Não fico num silencio commodo ante 
accuS!\ÇÕes que me seJam lançadas. 

Depois, proseguiu o orador, expli­
cando que a depuração do sr. Nica­
nor do Nascimento foi motivada pela 
sua inelegibilidade. sendo npartcado 
pelo sr. Maurício de Lacer!;la. 

Em seguida, pas.~ou o sr . Arthur 
Lemos a tratar do caso dos livros 
eleitoraes. A segunda commlssão de 
inquerito, disse o orador, marcou o pra­
zo para a apresentação da contesta­

. ção, não esperando a chegada dos ll­
vros referidos, porque é desnccrssa­
rio o seu exame. 

Procurou depois fazer chicana cm 
torno da interpretação d.e disposi ti­
vos do regimento interno da Camara, 
E>endo aparteadissimo pelos srs. Mau­
ncio de Lacerda, Adolpho Berga -
mim. Anosto Pinto e outros e di ~­
cutindo com estes acaloradamente 

Depois de longo debate. o sr . Arthur 
Lemos consulta a commissão sobre .i 
o prazo para os pedidos de vista do 
parecer deve ser contado desde já, ou 
se após chegarem os livros. 

Unanimemente, a commissáo res­
pondeu. 

- Desde já. 
Em vista disso, o sr. Arthur Lemos 

~:Mltrição ..... 
À!l~'mlco§ 

DEVIDO a deficiencias no processo da nutri­
ção, as pessoas anemicas estão lutando 

sempre para repôr o consumo de suas forças 
ou para impedir o seu exgottamento. A Emul­
são de Scot1, que é um alimento concentrado 
rico cm vitaminas, ajudará a combaier as 
causas da anemia, supprindo valiosos ele­
mentos de vitalidade e robustez. 
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concedeu a vista requerida por 24 ho­
rns, convocando nova reunião para 
amanhã. 

Ficaram. assim, com vista dos pa­
peis. em commum, para apresentar 
emendas. os srs. Plinio Casado. Arios­
lo Pmto. Adalberto Correia. Maciel 
Jumor. Araujo Cunha. Maurício d~ 
Lacerda, Adolpho Bergamini, Candi­
clo Pessóa . Ncreu Ramos e Hugo Na­
poleão 

o sr. Baptista Luzardo não pediu 
vista porque leve de se retirar da sala 
onde se reuniu a segunda comnú.~­
são, antes ela assignatura do parecer, 
para requerer vista do rclatono da 
primeira comm1ssão mandando reco­
nhecer os candidatos diplomados pelo 
Maranhão. 

RIO, 25 - Quanclo o sr . Arthur Le­
mos, presidente da segunda comm ,~­
são de inqucnto da Camara. <''<Pli­
cava, em discurso. o caso dos livros 
elc1toraes da Parahyba, aproveitou a 
occasião pa ra. reler o telegramma que 
lhe enviara no dia 18 do corrente o 
juiz federal em exercicio, daquelle 
Fstado, dizendo que ia providenciar 
para a remessa dos me~mos livros. 

Em aparle o sr. Maciel. Junior ex­
hibiu um te\cgramma do'' i:fresidefüc 
João Pessôa annunciando que os h­
vros já haviam embarcado com des­
tmo á Camara. 

Respondendo. o orador disse que 
prrvalecrn, no caso, a informac:flo elo 
juiz. 

RIO, 25 - Após a reunião da sc­
:::unda r omm1ssão ele mqucrito da Ca-
mara. os deputados alliancistas que 
rc:querernm vista do parecer man­
dando reconhecer os candidatos rcac­
c10na rios ela P a rahyba pcrmancccnun 
na Camar<1 , examinando o mesmo do­
cumento. 

RIO. 25 No parrrer que aprc-
.~c ntou á segunda comnussão de in­
qurr1to da Gamara , sobre o reconhe­
cimento dos cand1d:1 tm, pnrahybanos 
à renovação da bancada, o sr. Cesa­
rio de Mello critica a contestação 

apresentada pelo candidato avulso 
Alvaro Co1Teia Lima, por apresentar 
tres resultados d1ffercntes das elei­
ções. 

RIO, 25 - Tem sido muito com­
mentada a attltude dos candidatos 
reaccionarios da Parahyba á renova­
ção da bancada, fugindo Inteiramente 
aos debates travados hoje na segun­
da commissáo de inquerito da Ca­
mara, em torno do parecer do sr. Ce­
rio de Mello, sobre as eleições de l.'· 
de março no Estado. 

O sr. João Suassuna, que é um 
àesses candidatos, não compareceu á 
Gamara, emquanto os srs. Arthur dos 
Anjos e Accacio de Figueirêdo fica­
ram nos corredores, entrando e sa­
hindo da sala da commissão. 

De todos, o unico que teve alguma 
mterfcrencia nos debates foi o sr. Os­
car Soares. que deu um aparte. Esse 
mesmo 101 oungado a se 1etirar logo 
depois, porque o sr. Cardoso de Al­
meida. leader da maioria, segurou-o 
pelo palltot, irritado, obrigando-o a 
se calar, dizendo . 

- Que interesse tem você em dis­
cutir? Ora pistolas! 

O sr. Oscar Soares sahiu imme­
diatamente da sala, onde não mais 
voltou. tendo alguem commentado, 
proxlmo a elle . 

- Coisas de neophyto .. . 

Antes da reunião, o sr. Cesarío de 
Mello disse numa roda em que se en­
contravam os srs. José Americo de 
Almeida, Tavares Cavalcanti. Arthur 
Mannhn e outros. que estava con­
strang1dissimo por ter de relatar o 
caso, mas contingencias políticas a 
i:,so o forçavam. 

RIO, 25 - Espera-se que até ama­
nhã estrJam reconhecidos todos os 
rand1dalos á renovação da Camara. 
com excepção dos mineiros, que serão 
I e conhecido:; no plenario. 

<Do Diario da Manhã>. 

RIO, 25 - Immediatament e de­
pois de assignado o parecer do sr . 
Cesario de Mello, mandando reco­
nhecer os candidatos diplomadbS 
pela Parahyba, pediu a palavra, para 
combatei-o, o sr. Maciel Junior, de­
putado libertador gaúcho. 

Começou o orador diZ.endo que se 
sentia esmagado pelo peso morto 
daquelle parecer. Fazia esforços so­
brehumanos sobre si mesmo, diante 
do monstruOS-O attentado, para pe­
dir vista dos papeis. Sentia-se cons­
trangido em apresentar uma emen­
da ao parecer, desde que os direltc.8 
dos candidatos contestantes estavam 
cerceados pela ausencia dos livros 
eleltoraes da Parahyba, nâ-0 podendo 
assim examinai-os. 

O sr. Mauncio de Lacerda requereu 
que fosse publicada no Diarlo Of/1-
ctal a acta geral da eleição procedida 
na Parahyba, e que a segunda com­
missão de inquerito telegraphasse á 
Junta Apuradora do mesmo Estado 
pedindo a remessa dos livros eleito­
raes, sob pena de responsab1lidade 
criminal expressa na lei . 

A mashorca dos • cangaceiros 

Nesse ponto. o sr. Arlosto Pinto 
grita. em aparte ; 

- Esse parecer envergonha a Re­
publlca ! 

Trocam-se violentos e repetidos 
apartes, notando-se entre os mani­
festantes 06 srs. Plínio Casado, Mau­
rício de Lacerda, Candido Pessõa e 
outros. 

Proseguindo o seu discurso, o sr. 
Maciel Junior grita para o sr. Cesa­
rio de Mello : 

- Senhor deputado pelo Distrlcto 
Federal : algum dia appllcar-se-á '.3 
pena de Talião. Cahirá sobre a sul!. 
cabeça a mesma monstruosa pena 
que se vae abater agora sobre a Pa­
rahyba ! 

O sr. Oscar Soares, um dos can­
didatos perrepistas parahybanos, ga­
gueja um aparte dizendo que na 
penultima legislatura, o orador en­
trou na bancada preterindo o sr. 
Joaquim Osorio. 

O deputado gaúcho responde com 
grande vehemencia, gritando para o 
aparteante: 

- Mas não entrei como v. exc., 
pelo buraco da fechadura. Não en­
trei com 2.000 votos! 

O sr. Oscar Soares, que i;e achava 
no fundo da sala, retirou-se do re­
cinto sem responder. 

Por fim, termina o sr. Maciel Ju­
nior, pedmdo vista do parecer, de­
vendo o prazo para entrega ser con- ' 
tado da data em Que chegarem á 

Continuando o seu discurso. o sr . 
Mauric10 de Lacerda alludlu ao juiz 
presidente da Junta provocando o se­
guinte aparte do sr. Candido Pessóa : 

- V. exc. não chame juiz áquelle 
indivíduo . . . 

O orador respondeu ao aparte, di­
zendo que Juiz presidente é designa­
ção de lei , e mesmo no Supremo Tri­
bunal ha juízes daquella qualidade. 

Nesse momento, o sr. Arthur Lemos, 
prr.sidentc da segunda commissâ-0, de­
clarou ter deferido o requerimento dll 
orador, no sentido de ser publicada ,1 

acta geral da apuração das cleiçõc;; 
da Parahyba. 

Cessada a Interrupção, o sr. Mau­
ricio de Lacerda proseguiu o 1,eu dis­
curso, verberando o attentado com­
niettldo com a sonegação dos livros 
eleltoraes e dizendo que a Camara 
tem o dever de esperar a chegada 
e! esses livros. 

Se nâ-0 fôr attendido. declarou o 
orador, falará no plenarto, rPquerendll 
que se aguarde que a Camara fique 
constltulda para poder examinar n 
caso da Parahyba. 

Por fim, o sr. Mauriclo de Lacerda 
criticou o parecer do sr. Cesarlo de 
Mcllo e terminou dizendo esperar qui: 
a Camara salve o seu decoro e a sua 
dignidade. . 

Depois do deputado carioca, fafou 
o sr. Adalberto Correia, da bancada 
llbcrtadora gaúcha, pedindo vista do 
parece 

Também ligeiramente, falou, após, 
o deputado alliancista catharineni;c 
Nereu Ramos, secundando a recla­
mação sobre a vinda dos livros elei­
toraes, em nome da digmdade do 
Congresso. 

Após, falou o t.r. Plinio Casado, que 
produziu longo e vehemente discurso. 
ergumentando com dispositivos do 

capitaneados por José Pereira 
NOVO~ PROTEST~S OE s nLIO -

RIEDADJ, 

O sr . pr,.sldrntr JOfJO Prss,, ri rece­
beu a seguinte ,. r xpr P. s lv;, mi n~·· -
gem dr 50lldarirdade 

" Exmo sr . dr . João Pcs~iia . <1 . d , 
prrs1dentc <la Parahyba O " nre1r1111 
~111ver:,itano Dcrnocrat1co ' ' . rm 1,r :-,. 
sao realizada a 11 dr abril , dc·llh1•rn11 . 
por mnlorla de srus mrmbros. ofl ic1a1· 
fl v. exc . applaudindo a suii a t.li\11 -
df" cnc:rg1ca ,. patriotira n:i repuls,, ít 
rrbclllão do cangaço. inJrllzmc·nl "· 
prestigiada J)Pl11 inconsclrnc1íl dl' al­
guns govPrnad01 rs ~r·rv1s r pelo prn . 
prlo govPTnn !rdcral , e hypc,thrc·1rnch 
~olldar!Pdadp ao i:;ovrrno ri" v. exe , , 
prrsldcntc. Pllnio dt· Rr,rnd,· Ptnt,, ". 

U.M PJ\RALLEI,<) I\NTRP. PllJN( 'J; . 
ZA E ALAG(>A 00 MONTElltO 
Escreve-no:, o dr M~ n11P.l Can<lidn · 
·· Sr11 . reclaclore,; U111 matut!no cl 

Recife. ha dias, commrn tou 1·111 i;u . 
eito, a an>1logla, ao ~eu ver , que 11., 
f'ntre o acluitl movimento 11rnu,c1,, ri • 
Prlnreza. <' n movlmc11tll annacln c1,, 
Alagoa do Mo11trlrn , há vinl<' 1111110:, 
passado:; 

r-;m Princeza. 1100 há mab li que• 
discutir.' /!. um 111ov1111r:nto ele trabuco. 
a earr,o elo ~ovrrno <l:1 Uniao p:•ru 
abater a Parahyba . Em Mcmt<•iro 11111 
homem reagiu sozinho. contrn lloi~ ~ s­
tados e tanto o mov,l'lit'lllo foi poltl1-
co, que terminou sendo am1w,tia,1" 
pelo Congrc:;so . 

O dr. Augusto Saula Cruz c·1·n 1u1 1. 

municlp:11 " che fe pollllen dr SUi 
l<'rra . Trrmrnanrlo n quatrlrnnlo, ,. 
11w.1 endo li govrrno q111 :r. nrrrdol · o ctn 
chrfln pol •IH"l n t:ío crall{lt' pres t1 · 
~to gozH vn nn ,UH t f" tT ' J o rir . Snntn 
Cruz {Jll<' o gnvrnrn. · o n !azr ndo mu· 
rlHl'·~P <ln m11111ciplo. pnc!rria ribalcl ·o 
pol1tlcn111,.nlr . 

r: ,1osr cl1• Clnuvrla n 111:1!,. IH ­
mo<;o 1,nnclolrlro d.,quellc trmpo foi 
1~c.1 J;1rlo pma n rmprC'tl ·1cl;• Cvr ,o 
dia 0ouvrlH rom o ::cu crupo n ·1111ir,0 
a ,:;ro, s.o con tmi:rn te poliria 1, pr"­
l rnrteu :•t11rn1 o dr . Sf1ntn Cru1. rn1 
~ua fau nrla 

M:•B l'í'!'IIOU (' ;ll11r1H1 n pnvo,Hlo 8 
Thom1\, nndc n•., irll ,1m n lnn 10~ etc, 
dr . S«nta Cr111. F.s te Jol rm i.o<·to1 • 
rn rins M'II S p;11ent1•fi " 11rnlr,ns e d, • 
Urnlc•lo qtu• 1, t.ravnu . rcsull.tru1,1 
11111ltu li mort.r o; c!P 11111 1• outro )Hdo 
O lulz M11 BM1 foi m,1nclado rm com-
111tssi111 p,1ru procrclc•r i1H111rrl to , 1• 

rtr1xnn<lo tm pnz ,TOM' ti<' Gouvel,, 
prnrrsson cio dr Sant.1 Crnz. de 11111 
F• 11 cunhudo r dc· ,Jo:,1' I·'lrmlno, co­
nhrcl<in por "Prba ". O dr Sonl :• 
'~ru:,. nbt1·vc "h11bra.,-corp11s" prc­
\ Cntlvo. C complU·eclndo I' lllf\(I llltdl· 
c·ncia. lllC1Hno :t!.Sim, foi prc:,o pl:!U 
1111z Massa 

O mesmo Trlbunnl IH'f:\Olf vetes rr­
Pt'l1da., o mesmo ·· halJeas-corpu:,;" 
Mas o Supremo Tribunal soltou o dr 
Santa Cruz e i.eu cunh;itlo. não :;rndo 
~ollo Peba que foi mudado de prisão. 
,10bi! clr Gouvci11 contrnuava execu­
tando a su1t rmprdtadn, mal.ando. 
I oubaudo. l11ccud1andt•, afugt:'nluudJ 

c,s parente~ e ai 1lgos cio dr 
Cr11z. 

Santa 

Chf'gvclo o rtia do julgamento ele 
,Jn: A Flrmmo. o j111z Pereira Gomei., 
Cllmprehcndenclo que n Jury o absol­
n:i . rli~snlveu " srssão do jury para 
o fim rir lOt tínuar Firmino na ca­
drla O clese~pero extravasou, o dr. 
Santa Cruz não se conteve. e com 
f rus amigos. moradores e parentes. 
ass111tou cadeia local e arrancou dt' 
lá o su1 mnlgo preso . A decisão do 
Supremo Tribunal fora drsrespeitadtl 
pelo governo. o Jury fora dissolvido 
pnra contln11ar prrso o seu amigo, e o 
dr Santa Crnz prla vlolencla arran­
cou-o cln cadrín. 

De quPm a maior vlolenci1t ? ! ... 
T .n~ód do Monteiro nuca servira de 

ah, lgo n maHritore:; , 
A policia pcrrrnmbucnna e parahyb;,­

nn crrcn1 am n Areia!. e travou-se n 
combate ma,,, renhido que a historia 
rritlbla m·sses sertões. Indo ter 111, 
Ceará o dr . San la Cruz foi amnistiado 
nor um11 lei do (.;ougresso. Ah! fira 
cm synlhcse o que occorreu em Mon­
tcu-o 

Prlnccza e Alagóa do Monteiro se 
1epellcm . O dr. Augu:,to Santa Cruz 
Oliveira deixando a sua terra foi no· 
meado Juiz de direito de Villa Bella 
cm Pernambuco. 

E' hoJc juiz de dirrito de Butque. 
11ctttndo e respeitado, honrando a 
magistratura daquella terra. 

A historia diz melhor. - Manuel 
t'andldo. 
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THE GREAT WESTERN OF BRA­

SIL RAILWAY COMPANY LIMI­
TED. - Aviso ao publico - Ligeiras 
modificações no horario dos trens de 
passageiros - E$tá Companlúa, devi­
damente auctorizada pelo officio n . 
79/c de 914130, do Districto de Fiscali­
zação, avisa ao publico que o. partir 
do dia 21 do mez corrente o hQrario dos 
trens de passageiros ParahybaJPer­
nambuco, quanto ás estações Reis, 
Espirita Santo e Entroncamento, será 
o seguinte: 

Reis .. 
l!:splrlto 

IDA 

par~,lda 
Santo 

v01:rA 

3as. 2as. 
5as. 4as. 

e Sab. 6as. e 
Dom. 

14.06 11.06 
14.19 11.20 

2as. 3as. 
4as. 5as. 

6as. S:Lb. 
e Dom. 

Entroncamento partid!l 1 U55 14.54 
Espirita Santo " 12 08 15 07 

Recife, 12 de abrll de 1930. - Assis 
Ribeiro, supprintendentc, 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 
TAL - C'a!é Filho tem para vendei' 
ou pPrmntiu duas proprwdndes <'111 
N'atal. sendo unm no 1,t•rimetro 1ll'· 
bano rom bastante ttorrrtto pnra ph l 
tac;-óes, mutt!ls fructeirn:;, ai;ua, C!ls;i:;, 
etc.; outra "' trl:'s lctlometros cln !'1, 
.-!ade, L"Om c..u;:,., agu n, etr, prop1i\ 
para crea o. A prnpriedade lorallza­
d!\ na cidade prt'fere-f.e pern, t1tar 
com 1m1 :i!llo nr·sta ,·apitai 

AO C0?..11\fEnGlú p,,. .. niudo 
ba..st.,nt~ prath•a cti' comnu-rdo ui, 
mv~o d,' bóü <'Olldud:i 11rferi'r1' l • 

~rt, servt<:·os pera crisa dr miud!:'zas 
on molhado:,, ou airnla para auxiliar 
rte escrlpta ou caixelro-,·iajante 

A' tratar na ru!l. da Republica n•· . 
181!, rom Arthnr Guimar:H'S 

At~RADE<'1 IENTOS - A viúva r 
filho, do dr. Jof,o Ursulo Ribeiro 
Coutinho, e a familia l'Ubeit·o Cou­
tinlio, agractecem sensib1lisados !\~ 
pes.~óas amigns, que tiveram a grntl 
1eza de comparecer ao enterro e ás 
ru1SSas que mandaram celebrar em 
suffragio da alma do seu lnesqueci­
do esposo, pae, irmão e c,mhado, bem 
como, as condolencias que lhes foram 
e11via<las por cartas, cartões e tele­
grammas. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-st: terrenos para si tios, er 1 
lotes de lOOmxlOOm, na proprledad:1 
Alagoinha, a trés kllometros dest t 
caplt.al. Cada lote custa a quantia d t 
um conto de réis, pagavel em presta· 
ções annuacs de cem mll réis. Det 
annos de prazo! O comprador ent1·11, 
oom o pagamento da primeira prest:i · 
çáo, r.a posse da terra. 

1nformações com Coêlho & Falcãr1 
Ltd , á rua Duque de Caxias, n". 5(J<I. 

AULAS DE INOt.EZ - C"negado 
recentemente dos r;, U., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
!ez um curso de aperfeiçoamento da 
Ungua tngleza, na Rhades-Unlversity 
de New York· e na Universidade dl 
Prlnceton (New Jersey), A . Borge 
previne ás pessoas que desejam estu 
dar pratica e theorlcamente a referi 
da llngua, que se encontra á dispos,, 
ção dos Interessados na Liga Despor · 
tiva Parahybane., á rua Duque de 
Caxias. 

~ 
D. Joaquim Arcoverde Ca­

valcanti de Albuquerque 
Padre .Jo<,c\ da Silva Coutinho, em nome do ex mo. 

sr. Arcebispo Mrlropolit:mo, co1wi<ln os fieis cm gem i 
e, rspccialmenlc, as nllrloriciaclrs h·is e milil:wrs, os 
ron.,ules el e 11açôcs :1migas. :is a•;sot.:inções commer­
eiacs, operarias (' ou tros sodali ci11s de !'l:l<;se, par:1 
assi. tirem ás solenn es rxrquías q11r scr:fo re lehrndas. 
no prox.imo din 29, {is 7 horn .,;, na ra lhedral mrtropo­
litana, pOJ alma do Erninenti simo Senhor Cardeal D. 
.Joaquim ·\rro, ertlf' f'avakonti d<> ·\lbuqnerque, de 
san la rnrmori:l. 

Desclc j:"t se confrss:1 agrade ido, <la parle dt> s. 
rxe· reYdma .• a quantos roneorrerem para maior rralce 
dessas homenagrns postuma '.. ao primeiro Cardeal da 
\ merí n Latina. 

Dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho 
:JtJ. · 111_ 1 

Os abaixo :1ssignados, rxporl~dores ele assncar desta praça, 
ainda compungidos com o fallerirnento do seu grande e sa udoso 
amigo dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho, mandam a 2 de maio en­
trante, ús 7 horas da rnanhü, na ·cathedral Metropolitana, ce lebrar 
srilennes exequias pela passngrm do trigrsirno dia do seu pnssa-
111r11lo e ronYidam nos '>eus amigos e parentes, hem como nos pn­
n nles e amigos cio chorado cxlinrto, parn. n istirem aque ll e acto 
d!.! religião. 

A todos :1quellcs que comparecerem, o sru ngr:1.dccimenlo. 
Nicolau ela C'osta, Fernanclec; & e:, F. H. Vergára & e:. Pinto, 

Alves & C:. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dt­
rertoria do Montepio do Estado, con· 
forme delibera~ão de na assembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes · 
ta folha, convida os inqulllnos abaixo 
mencionados a virem satisfazer os 
seus deb!tos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
H3S300; dr. Octavio Soares, clczem-

bro a fevereiro, 750 000; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro, 
:J20SOOO; herdeiros de Alberto de Brit­
to, 45$000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927, 160 000; Anlo­
·'io Silva Mousinho, dezembro de l!l26, 
'JS500: João de Andrade Lima, no­
vembro de 1926 a fevereiro de 1927, 
S'.'GSOOO· Anna de Oliveira , juilio de 

Joaquim Antonio Soares de Pin~o 

Mari:1 Joannn Soares ele Pinho, viuvn ele 
Antonio Soares de Pinho, co nYida Lodos os parentes e ami­
gos para as Í<,l irem ú missa de setimo din que, pelo des­
canço eterno do me mo será resada no dia 30 do corrente, 
( quarta-feira), :ís ü 1/2 horas, na egrej:1 de 1 'ossa Senhora 
Mãe dos Homrns. i\ todos qur romparrrerem a rsle neto 
dr religião e carict:ide, hypotheca desde jú os seus agrade­
r imentos. 

40$00IJ: Hrlena C'ronc;A lvP;;, aeos­
rlez.crnbrr> de 1927, :WO'.,OOU; Ma­
Ji'ra11ci::rv ele Mello, agosto d<• 

102a :iosoo'l e Manuel Clementina dos 
Snnlos, setembro a novPmbro de 1928, 
[50$000 

Secn tarta do Montrplo, 10 (le abril 
de 1930 - Joaquim Pinhe1ro, auxiliar. 

" Al,,10ôA NOVA - O dcsc1uit{, <1 • 
Ju,,,· lirrnardo ,\r l,y,·;i. - O ::-~upr·-
1 íor Tnbunal ele, Justir:a. Pln n<Torú:tnt 
ue 4 <JI' ubril <ºOlTC!ÜI', acceltanclo :< 
prelnninur levantado. por cL Maria 
Dia~ de Jrsus, não ton, 1 rnnheci­
mrcnto ua appelloc;-ão lnti;rpr,sta pur 
Le\1 maritlo José Bcrn:udo tlf' Lyi 11 
Estão assim as coisas no mei;ino pé 
em 4.U" se achavam antes da appella­
ç:.w. Continuam em vigor as inttm.,. 
<'Ões sobre a realização de negocion <lei 
mesmo sr Brcvemí.'11te se inictar:í. .. 
11roeeclimcnto Jucticio.l eompetente para 
resolver de um:1 vez por torta·1 u si­
tuação do casal. 

Parr,hyba, 25 - abril - HJ30. -
Ev::mdro Souto, advoc:ado ele d. Marl ,1 
Dias de Jesus. 

EDI1,AES 
Ill:SPECTORIA GERAL DE VEHl­

CULOS-Edital-De ordem do sr. iri..,­
pector geral de Vehiculos, avi&o os 
srs. p:coprietarios de automoveis, ru­
minhões, motocycletas, bicycleta.s, car­
roças, etc. que devem. até o fim do 
corrente mez, registrar seus vehiculos 
nesta repartição, sob pena de o fa­
zerem com multa. mediante a appre­
hensão delles. 

Aos srs. Motoristas cumpre igual 
mente até aquella data apresentar 
suas cartas para serem visadas, de­
vendo aquelles que forem habilitados 
por outro Estado substitull-as pelas 
desta Inspectoria. 

Inspectoría Geral de Vehiculos, 12 

I 

de abril de 1930 - Sebastião Cor­
reia, chefe de secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edl­
I tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 

municipal, faço púbiico, para conhe­
cimento dos srs. contribuintes, que 
até o ultimo dia util do corrente mcz, 
deve ser paga, a pr!mell·a prestac:ão 
dos impostos sobre as licenças de 
casas commerclaes e industrlaes desta 
capital e seus suburbios, da lmportan­
c1a ele 100$000 acimE1, sob pena de 
multa 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de l!l30. - Anisio 
Borgf$ JI.I. ele Mello, secretario 

< L ·sE DOS DII\RIO. - Edil.:11 -
São con v ,clacto:.; todo~ os soclos, nos 
Lfrm11s dc,s arts. 18 !:' 31 ~ 9 dos Esta­
tutos, para comp:i.rcN:rem n:\ st,._1~ 
soem!, M 14 horas, do clia '.l7, a fim 
de i::c proc,·derem ás eleiçoes para o,: 
1·;,rgllS da clir,·ctorio., para o anno -º · 
c,n l de 193U .t 1931 . - A dlrectoria 

F,DTTAL Nº. 7 -- Recebedoria de 
Rendas - Industria e profissão -
De ordrm do sr. director desta Re· 
cebedoria, taco publico que se recP­
berá, até o ultimo dia util deste mez, 

·sem multa, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma só pres-
tação, os impostos de industria e pro· 
fissão não excedentes a cincoenta 
mil réis (50 000>, referPntes no .:-orrrn­
te C'Xercicio, de al'rõrdo com o art . 

EDITAL N' . 2 - lviinisl('rio d,t 
Vir..çãoã e Obras Publtt.:o.s - Inspecto­
r ia Fedc,ral de Obras contra as Sêc­
c.as - 2°. Districto - Chamo a at­
tenção dos interesso.dos para o edi­
tal de conturrencia para o arrenda­
mento provisorio do açude public;i 
"Mundo Novo", situado no municí­
pio de Caicó, do Estado do Rio Gran­
de do Norte. publicado na edição des­
te jornal. de 15 do mez findo, cuíat; 
propostas para esse arrendamenLo, 
serão abertas e lidas no dia 2 de 
maio deste a.rmo. 

Gabinête da chefia elo 2" Dist1i­
cto da Inspectoria Federal de Obras 
contra as Sêccas, em 5 de ab1il de 
1930. - Armando de Vasconcellos, 
secretario. 

•••••••••o.Ht•e•• .. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I ELECTRICIDADE EM GERAL CARLOS GARCIA & Cia. 

( ENGENHEIROS ELECTRICISTAS ) 

(
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1[1 f PHONí ílfJll -lflíOR~MMAS WESTERN - fND . Hl [G NE 

,test,, 1'-'~s,111/11 ,, ,ln P111•11/1yl,11 ~,,, .,·tu·tr 
a menor a maior in.sta.llação electrica. 
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ANNUNCIDS 
Está á venda 

O predio n. 680, a rua 13 de Maio 
tendo commodos para pequena. fa­
milio. e agua enci.,1ada. Dirija-se o 
tnteressado á gerencia desta folha 
para lntormnções. 

AOS QUE Til:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
trade Café Filho, devendo viajar parn 
o Rio de Janeiro brevemC'nte, l'ncar­
regn-se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica junto 
i,. Mlnlsterlos, Thesouro Nacional ou 
casa:; commerclaes. corno propõe-se e 
dar andamento 1t proces.c;os que s~ 
encontrem parados ::ias secretarias do 
governo ft'der111 ou no Supremo Trl· 
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios n(> 
Rio de Janeiro, magnifica opportunl­
dade a que se offerece dada a razõo 
de voltar a. esta cidade no proxlmo 
mez de maio o Jornalista. café Fllbo. 

Os interes.'lS.dos poderão procurar 
e.:se nosso confrade á. praça Cvru!I'• 
Jhelro Henriques, 15, dlill 8 ás ll ho-
ras. 

VF.NDE-SE a. proprlcdacle "Macíl.­
cos" com uma art'a superior a ... 
500 .000m2 toda banhada pelo rio 
cto mesmo nome, com (1;rande exten­
são de Paúes trabalhados e um pe­
cmeno sitio encravado na me~ma. 
;,om alguma madeira. Está ,;iluada 
dentro da capital, tendo grande e · 
tensão na estrada Macacos onde po· 
de.rã bem se edüicar. A tratar na 
fazenda s. Julie., situada á marge~ 
,1a. estrada dr Tambaú, onde redoe 
a proprletarla 

PREÇO DE Of'CASIAO : - 'en­
dem-sP dois optlmo · sítios, com 
bõas casas de habitação e muitas 
fructelras, send') um na e trnda d(' 
Tambaú com optima vista pam o 
mar e o outro na avenida Pedro II 
,Macacos) assim como varias cRsn, 
nesta capÍa.tl, de 500$000 acima. 

Ver e tratar com João M11gllano, 
avenida. Vasco da Gama n. lltl, da~ 
6 ás 9 e 17 ás 20. 

A UNUO - Domingo, 27 de abril d<> l93fl 7 

COMPANHIA DE NAVEOAÇACJ 

LLOYD BRASILEIRO 
- llllf IIJMt~dt DlflGICII da l11riC1 da 111 -----

e.•. te1ea. : NAVfLLOf P s,ae : ''° D! Jd!IIO 
Paaaatelroa e carga, --------

PARA O;wNORU. PARA O SUL --------~-,.,,.;;!_..,,. 
O p,quata ''Muáo( 1 O paquete 11Comto. Rippe'' 

fbpl'rado do sul 110 dl:1 28 d,, esperado ,to nortt' no dia ?'í do 
corrente üblr! no mnm() dia par~ corrente sahlri 1. ') meamo dia para 
Natal, O art, Tnloya Maranhao t Recife, Mac1:16, Sabia t .Rio de 
Belém, Janelrc-_ 

O . paqaeta "Pará" 
Eeperado do sul m, dia I o dé 

maio sabirá no mesmo dia para 
Na1 .. 1, Ceará, Maranhão e Re1tw 

n paquete ''Rodrigues ~ 1 
Esperado do no, te no dia a d<' 

maio aablrá no mesmo dia para 
Rec,lf', Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

pa~uete ''Doqus da Caxias 
Esperi1do 110 dia 2 de ma ,) sahlrá no 111amo r11a para Reclfc 

M .. ret(I. Bab;a. Victoria, Rio, .antos Paranaguá, Antouin11, ~io francls~o 
Rto Onnde, Montevldéo e Hueno Ayres, 

n CompanbUt recebe cargas para Santarrm, ltacoa•Jara i: IvillirA.oa. 
com tran~bordo em Btlem, e para Pelotas e P. Alegr~ a tr»nsliordo no 
R•') Gn:::.:e. 

A9 reclamações de faltac; e avarias só ser!o ikceltu pr,• ed 1lpto~ 
e dentro do l'"lZO de trt:S diae após a desc.trgL 

"'9•• • aemate lntormac:6es e• ... o agen,,. , 
J o• • ~ d e N.l e n n o n ç e, 1,~ u r "t ü a o 

'•at1>t•rl• 1 101 a.1.CI!L rU.8!11tO ( l!mtdt la ,l11,i:t~, '•••••dai 

Arm11m1 1 Prava I& de l\'11v.,mbro 

PHONES { ~:r~~º,t· PAIIANYSA 

\1 

~àO~os 
Á VENDA ú•\ 

..... ••••••••••••••• ... •••••••••e••••••••••••••• 
"SYNDICATO CONOOij LTOA." 

LINHA DO NORTE ( Horario s~manal ) 
ID.~ 1 Pamo11l do Ri o - qnart:1 feira - ii,00. ~orn 

• de V1ct0ti11 - 9,1!'1 

1 
!• Caravrllas • - 11 30 
• 8elmonll' 13, 15 
• llh~os • 14,:lO 
• Ha'lia - quinta ltlr• - ti,00 
• Atarajú ll 4'> 
• Maceió - J0,30 ,. 
• Recife - 12,30 
• Parahyb:i • 13 30 

Chegada a Natal - 14,30 
VOl,TA : Partida de Natal domin20 li,00 

• • P'.lrahyb.1 - I• 7,li 
• Recife • 8,15 
• Maceió 10, 15 
, Aracajú 12,00 

> " Bahia segi,nda-feira L 00 
, llbéos [ • 7°,4 5 
• Belmonte - - ll,00 

• • Caravellas- - 10,45 
• • Victoria - - 13,00 

Che2ada ao Ri o - 16.00 • 

OPTTh A CASA - Aluga-se optim:, 
oosa para familia de tratamento, com 
varias fructeiras, ií rua Mons. Wal­
fredo, n. 715. Aluguel mensal ..... 
300SOOO. - Fiador idoneo. - Chave:; 
n!! directoria do Montepio. _llll •• lfllill······•Rm•11rl!t9-'lifiill:zi- •••••IIZIDR:il?•mm-

Em ligarão com o llorario da linha do sul, Rio-Porto-Altg,t, na 
~tx/<1:feira.-Passagens, carga e correspondendo, para Natal, nti ds JU 
horas de quinta-feira,· para o sul. até ás 17 horas do SflllbC'do.jt 

JULGUEI TER QUE 
CORTAR A. IBAS A~ 

,\IAO. ! 

Ha mais de 8 annc;; 
vinha soffrendo de ecze­
mas nas mãos, impossi­
bilitando-me trabalhar 
por completo a ponto d,) 
chegar á triste conclu · 
são de ser preciso cortar 
ambas as mãos. 

Devo ao vosso maravi­
lhoso Elixir de Noguei­
ra, do pharmaceutico­
chimico João da Silv:i 
Silveira, a minha cur:1, 
pois sendo aconselhad:1 

,por dil'ersas amigas fiz uso de 6 vidro; 
e fiquei radicalmente c.urada. 

Por tão justo motivo, vos remetto o 
meu retrato em recompensa da cw-:1 
que obtive. 

. . . . Balbina do Carmo Pimentel ... 
Valença-E. do Rio-25 de abril de 

1916. 
Testemunhas:--Octac!lío da Ros.1. 

Vieira e João de Souza Lima. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamad<'s para 
o interior do Estado. ) 

Red. d' 11A União" - PARAHYBA 
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L LO Y D NA C I O N AL 
SOCl~uAOE ~l'IONYMA 

B E 1) é - ~ venlda Rio B rao111>, t 06 ~ 10!11, 

úe •maune· nu ~ocas do Po1to, r.:> !,(lodf Jn~lro • .Jl10H1·11 dJ 
seus e'tluarcado, cs t. retcbedl)rea. 

---0--0--

l,lnba ,c,eh,re de pa. "ª•etroa e eara .. lentre 
aeelfe,e Porto àle«r• 

P .. ._-ena eo1tmcntc de 1 .• ela~• 

, Paquete - ~raban,tuá- E~perado em Recife no dia 21 do 
correntt, js 17 boras, sablrà a2 l á n01te pan: Maceió, a 24; Rabla, a 2n; 
Rio de Janeiro, a "i-7 ás Santos, a :!O: reeebendo carga para Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegrr, com baldedção no Rio de Janeiro, 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Car2ueiro C& 11PEIRO 

Esperado em <.::abedello no dl1 24 llo correnle, eabir, n1 
meamo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Slnto~, Para­
naguá S. francisco, Antonina, Hío Grande, Pelota, e Porto Alegre. 

/LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro 1•0R'l'l1(,i ·• 1, 

hsper1do cm Cabedello no c.11, 28 do correntr eablr4 no tm~emo 
dl1 para: Natal, Macau, Mo,eoró, Aracaty e Cear~. ' 

LINHA Pará-Rio Granctc 
Cargueiro DOIJRO 

f'ep~rado do norte no dia 113 d'>, corrente, 911u1rd no rueemo dia 
para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Jantfro, Santos, P11r1rnaguá, An· 
tonlna, Rio Orande, Pelotae e Porto Alegre. 

r ;.\Ut,NTES - Wllllan1H ~ ~o • 
J:>r11.ça 15 de Novembro n.• 87 - Trlrnhone no '2tt; 

~.\IXA POSTAL, N.• 3~. 

................................. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Cnmmercio. e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB/, 
................................................ 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
............................................. ~ .... ·~·~· ................... ~ ............ ._. ..... .... 

HOJE - Domingo, 27 de abril de 1930 - HOJE 
...................................................... ~ ............................................. ~.~· 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Este film será musi-
cado pelos modernos apparelhos "Cine-Elcctro-Vox ", o primeiro 
installado em lodo o norte elo Brasil. - l 'ma soherha producçi'io: 
da •· Fi rst-National ", apresentada pela "P:uamount ", com inter­
pretação magistral do famoso astro Richard B:uthelmrss, o jm i:ll 
creador de tantos papeis inesquccheis para a l!rle do silencio -
"~Tares Escarlates". - 8 magislraes parles. 

Para come(ar a sessão - llm numero de intere.,se do "Pro­
gramma News ". 

\'espera! ús 13 1/2 horas - l ' m film seriado de aventura,;' 
estupendas r de lnnccs de <>moção, inlerprclado pelo destemido 
Pal O'Brien, ao lado da encantadora actriz Dorothy Talkott -· 
"A Casa do Terror". - -L• série. em -l partes. 

CIXE~I.\ FELIPP1t\ - Conra<l \'agel. o galã qllerirlo. com 
a encantadora Ren(·e Aclorée, nltma pro<lurção super-''l'niversal­
.Jewcl ", clec;enrolacla nas ,astidôes geladas do longinquo Alaska . 
terrn cio ouro e da morte "Torrente rm Chammas ". - i partec; 
dr rnr<>do allrnhcnle e sens:.idonal. 

CINE~(A SAO ,JOÃO - Continuação cio nrrebatadol' film 
srriuclo cln "llniYcrsal ", com o famoso alhkta Frank ~ferrill -
•·Tarzan, o Poderoso·• . 7.' sl'.·rie, t'm -t parl<>s. 

J>ar:1 começar a ._c..,siin: "Anzol de Azar" - Comedia em 
~ parles impng:ncis . 

Tncticpen~a vel o insu batu l U 
no banho 
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Porque Princeza inda 
não foi 

A\·aclemico João Lelh 

li\li\l.\LPL.\I),\, :rn ( Pelo 
radio) ~Iuila grnlc ha d<.> 
suppúr que na organização dos 
planos de 1·0111hnll' para a re­
prrss:io ao 1110Yi111ento ,uh\'rr­
siYo dr Prince;.;a há jú lllll't ccr­
la e Yolunlaria rcfnit·<;ún no 
sentido de ser definithamenlc 
implantado o dorninio da lega­
lidade. Isso. poré111, não pa!-.sa 
de similles (' dcsarrn,mada sup­
po!-.i<)o, qut• logo se cs,úc a_o 
entrarmos numa analvsc Yen­
fica<lora dos anlr<"cdentes e pos­
,Í\ el prcYi..,:io das con..,cq uenei­
as. no drsenrolar dos fados . 

Não q urro, agor.i. i ngress:u 
1'111 apreeia~{1es, ajudado ou nà<_>, 
pelo teslt>munhar de alguns ep1-
sodios que ,e ,c111 ür,enrolando 
1·111 torno ria l ud a. \ penas fri­
,o :,qui, L17.rndo a e\.posição 
mais re..,umida possi,cl, c-.sa 
rhamuda ''drmora" no ataque 
ao quartd-gr1H•ral do,; sublc­
Yados. E para islo hasta <(llt' 
no· lemhremos da primeira 
phase da campanha a <1ual 
consistiu unicamente cm for­
car os cangaceiros a se co1H'Cf~­
trarem em men()r Ioga•· possi­
\'f'l. para que se torn_asse mais 
efficiente n aecào extmctora da 
policia, corroborando isto os 
combates de lmmacuhula e Ta­
Yarrs. duas paginas que bon-
1·,un a bravura e o destemor das 
forças parahybanas, e que cons-

atacada 
CDo academico João Lelis, envia­
do especial da A UNIÃ O á zona 

de operações) 

tituiam centros p r eponderan tes 
dos rebelados cada vez mais 
amplas para o red ucto-mór. 

Forçados q ue fora m os ban­
do leiros a abandonar essas du:1s 
posições, graças ús va lorosas in ­
•es ticl as das tropas legaes, res­

tringi u-se o sector ele com ba le. 
Foi esta a pri meira phasc da 

luc ta e a m ais diffici l, por exi­
gir m aior contingen te, por a­
branger m ais ex tensa zona, 
onde a ca paci d ade dos com­
m a nda nt es não prescind ia da 
capacidade de ca<la com man­
dado. 

Por isso, não se poderia, no 
a l rnbalhoado da re l rcga. após 
percorrer legua · se m fim, mr­
<lidas a be iço, elaborar um se­
gundo p la no. no qua l como ra­
z:io suhs tanli\'a estivesse a Lo­
m:Hla ele Pri nccza. 

Urgia, por tan to. assegurar :,s 
po ·iç<ics conquistadas e pôr em 
rlaboraci:io, na com munid ade 
dos ehefrs das Yarias co lu m nas, 
um plano largo, efficienle l', 

mais q ue t udo, defin iti vo e se­
guro. Essas medid ,1s fóram to­
madas, s u rprehendendo. po­
n; 111, pelo tempo gaslo. especi­
alm<'n le a segunda. E assim se 
juslifiea a delonga. se é que uma 
injuucçúo propria na lucta . su­
bita poss,t ler essa denommn­
c,:úo. corno lhe vem e111prcslan­
do os leigos e os ana lystas ú 
distancia ... 

Agora a lucla ntc tomar ou­
lru aspedo. pois en t ra cm 
execue~'io o plano geral, que ha 
ele enêarar a scguud:1 e ultima 
phase da campanha contra os 
111a I feitores. 

Tah e1, que miu passe pela 
mente do coronel ,]o)!l' Pereira 
o que já prla imn~iDa>ào ~los 
liheraes tornou-sr, de h:i m uito. 
11111 estribi lho. E de lflll cslri­
bílho tornar-se-á 111ua sen len<:a 
irre,oga,el, á qual nüo se po­
derá furlar o visionario rubro 
de Pri11ccza ... 

Podemos dizrr que nestes 
breves dias o feudo tombará 
st'lll reuoadas, sem clamores e 
st•m ruidos, como tombam to­
das as coisas arruinadas. encer­
rando no seu va-.io todas as 
phanlasias semi-barbaras de 
.José Pereira, ao hymno longo 
do rifle ... 

------:. ------

Estatistica de 
Importação 

A Repartição de Estatlstica acab·~ 
,1., 0r"llnizi,r a estatística de lmp0rta­
çáo feita durante o primeiro semes­
tre do anno, pelas diversas praças do 
interior. 

,i,·onun ela mPsma organizados dois 
quadros, um por municípios e outro 
por mercadorias, os quaes o dr . Mei­
ra de Menezes. director daquelle de­
partaml'nto. acaba de enviar ao exmo. 
sr. dr. João Pessôa, presidente do 
Estado. 

!"11nJicamos hote noutro local de~­
ta folha, os referidos quadros, que 
Recusam a importação de 62.981 vo­
lurnl's dP diversos artigos, com .. 
3. 913 . 731 l~llos e valor officlal d" 
., ",,, li 11$2bv . 

Foram pago1; de dlrelLo ao Estado 
2t,., .;I.Jv+<J 1 V , 

- -- - -:ª-----

RIBALTAS 
Apl'r;'tr d" 11,10 roJJhr,,.nnor, o fllm 

qur. S"rá fnr.açlo how no cinema Rio 
Branro, na,, pr1durn,s rntretanto fil-
1,.nclar a rl'spclto dr, principal lntcr­
prl'tr. Richard 8:irlh<'lrnrs~. um no­
me Já feito P acclamarlr1 nos ~tudlll'J 
amcrlcan<1~ 

A espcclalldadf' dr B :1 rthrlmeBI! i> 
cm drnmai; manLimos. ,., com elle á 
frente dessas producçõcs ha vida no 
enrPdo e movJm,.nto nas &cenas. 

Ao lado do masculo "rstrrllo" fi­
gura Betty Com11son. uma "estrella" 
egualmPnte ele valor 

O titulo é Mares escnli'.trs, em oito 
partes da "Flrst Natlonal". 

A pelhcula é toda musicada 11011 

apparclhos Cin,· Ell'ctro-Vox. 
Completa o progrnmma wn fllm 

natural. 
A ·s 13 1 2 horas vesperal popular 

Amanhã será focada a pellicula A 
lei do destino com Joan Crawford. 

Felippéa: - Conrad Nagel e Rcnée 
Adorée no fllm Torrente em cham­
mas em 7 partes. 

Vesperal popular ás 13 112 horas . 
Amanhã o super-film Mares esear­

latcs . 

No São João, um programma esco­
lhido. 

Está annuncla.do pai,;i. breve no 
cartaz do Rio Branco o fllm brasi­
leiro Os caipiras, todo falado e mu­
s!cado na l!ngua nacional. 

----(:)----

lSSOCIAÇOES 
Uniao Beut>ficcnt,e riob Trabalhado­

rPs Ambulanks - Renllza-se uma­
nhã, ás 10 horas, R posse da novn dl­
I cctorla dessa sociPdade. 

O acto serfi solenne. Pela manhã 
" Á. nolt.P sPrão qu!'lmadas s11lvas de­
fronte da séde social da União Br­
neflcent.e, em Jaguarlbe. 

Uma banda de musica t.ocorá 1111 
1<·cepção clos convidados 

Depois dr rmpossade a dlrectoriu , 
I PR!lzam-se animadas dançR:, no 
som d<• aflnuda orchestru. . 

Gremlo 24 dP Mar,•1J: - O prci;J­
clrnle deste sodallclo pede, l'ncarccl­
damente, por nosso lntennedlo, n 
prtsc11ça de todos os socloi; (,,, r:rssà•> 
marcada para ás 13 horas de hojr . 

ACTOS OFFICIAES 
O i,r presidente do Estado usslgnou 

hon tem o seguinte decreto . 
Con1;1derando sem effelto a com­

muto.ção dus penas de dois réos. 

A União 
ORGAl\l OFFICI/\L DO ESTt\UO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA •DUPL~X.· 
~~~~~~~-
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1,1.(J("f.' 1•t>N fJ tllí(•/108 
eslfltJ "'" ,,,·t11ult' 

lfeli 1·itltul,, 
·~~----

Duran te t6lna l'"cursáo que fez á zona 
sujeit a á influencia po!itica do sr . 

Pa.im Filho, o sr . João Neves da F on­
toura 1·ecebeu ma nifestações mui· 

lo cxprcssi vas 

RIO, 25 - Dizem de Cachoeira. no 
R io Grande do Sul. terem chegado 
áquella cidade os srs. João Neves da 

Fontoura. que velu de TupaccreLan, e 
Flôres da Cunha, vindo de Uruguay­

ana, tendo ccLe partido immediata­
mente para Irapuazlnho, a chamado 

do sr. Borges de Med<:>iros. D'ali, o 
sr. Flôres da Cu;1ha r<'grcssará hoje 
mesmo, dev<'ndo seguir logo para a 
fronteira, num trem expresso. 

Accresceatam as informações que o 

sr. J oão Nev06 da Fontoura recebeu 
manifestações nnuto expr<'ss1vas du­
ranLe a excursão que acaba de fazer 

á região serrana. onde o sr . Paim 
Filho é chefe político . Em Julio de 
CasLilhos, por exemplo, col-sml mul­

tidão o saudou em verdadeiro delino, 
tendo clito o sr. Costa Guimarães, que 
o saudou, que o sr. João Neves da 
FonLoura era o verclaclr:11·0 "leader" 
das aspirações dos rcpublicn.nos gaú­
chos. 

RespondC'ndo a essa r.aud~ ção. o re­
feriJo parlamentar disse que jámais 
desertará do seu posto de vigilante 
servidor do icléal por que se bate. 

t\ CAVALLARIA DA POLICIA 
l\1INEIRA PRESTOU :--IGNI­

FICATIVA HOMENt\GEM AO 
PRESIDENTE ANTONIO 

Cj\RLOS 

Como decorreu " hrilhantc frs ­
tividade 

BELLO HORIZONTE, 25 -
Decorreu com muito brilhantis­
mo a festa organizada. hontein, 
pela officialídade e pri1ças cio Re­
gimento de Cavn.llalia do Estado, 
em hom<'naaem ao sr. Antomo 
Carlos . 

Este chrgou ao quartl'J da refe­
rida corpriração militar ás 14 ho­
ras, sendo recebido no portão 
principal pelo commandante e 
todos os demais off!ciaes do re­
gimento, sendo prestadas as con­
tlnencias devidas por um esqua­
drão. 

Na occasião cm que se proce­
dia á lnaugw·ação do retrato do 
presidente Antonio Carlos. no ga­
blnête do commandante do re­
gimento. falou o major Gabriel 
Marques, enaltecendo os esfor­
ços do presidente do Est.ado em 
pró! da força publica . 

Findo o discurso, falou o sr. 
Antonio Carlos, agradecendo a 
homenagem que lhe era presta­
da e pondo em relêvo a discipli­
na. a dedicação e a efflciencia 
technlca-milltar da corporação . 

Seguiu-se uma festa hypica que 
constou de varlos numeros inte­
ressantes. 

Estiveram presentes á festlvl­
dade o sr. Odilon Brai:rn. sccrC'ta­
rio da Segurança PubllcR e os 
demais auxiliares do governo do 
Estado, familias da alta socie­
dade mineira r v11,rlos offlciaes 
das unidades do exercito aquar­
teladas nesta capital. 

Entre os numeros do program­
ma ,, t.hll'tico orgnnizc\do para ,, 
festa. figurou um parco dedica­
do ao 12 Regimento d<> Infantaria 
do l!:xerC'lto, o qual fol dispuhdo 
por uma Pqulpc composta por 
praças do mesmo regimento e 
companhias de sapadores do ex­
ercito. e out.rn formada por pra­
cus do Corpo ele Bombeiros do 
Estado . 

Num dos lntervallos do pro­
gramma. um sargenLo do 12" re­
gimento saudou o sr. Odilon 
Braga, secretario da Segurança 
Publica, o qual discursou cm 
agradecimento. 

n::1:H:s;n:::i:z;n1:?::n1::::n;:::t:zz:1:?::1!?IZtl?J.l 

Um comicio de 
:': 
~i 

[I 

protesto 
contra o esbulho dos can--

didatos parahybanos 

1 ~;.,·,oult> 11u1nifest11çt1t1 tle solitltu•it>• 
titule polilic•11 ,,,, ,,, .. .ltJao Pess611 i:i 

Os elemen tos q ue tomaram parte saliente na propa- 1 ganda li beral neste Estado promovem para amanhã, ás 
19 1 /2 horas, um formidave l comício de protesto contra 
o esbu lho dos candidatos parahybanos o que se deve verifi- !':: 

l' 

u 
!'.! 

car amanhã na Camara Federal. 
Seguir-se-á ao comício uma estrondosa passeata cí­

vica, indo o povo a lé ao Pa lacio do Govêrno, fazendo-se 
nessa occasião uma vibrante manifestação ao presidente 
João Pessôa, que continuará a ser, custe o que custar, 
o i<lo lo do povo parahybano. 

i:.! 
l i! 
;ª ., . . . ... 

Falanio entre o'útros os drs. José Maciel, Frederico 
Faküo, Ru:v Cameiro, Euclydes Mesquita, Synesio Guima­
rães, João Santa Cruz, jornalistas Adherbal Piragybe, San­
doval \\'anderlev e Café Filho. 

A grande. assch1bléa popular terá lugar na Praça 
dai de Negreiros, iniciando-se ás 19 horas e meia. 

j,.: 

!.! 

. i:t;_:. 

Vi-

Tocará a banda de musica da Força Publica. 

ff 
!! 
H 

Encarece-se o comparecimento de todos aquelles que 
ainda nüo fizeram a sua profissão de fé nas bostes adver- ~! 

r= 

sarias. Pede-se, com especial interesse, o comparecimento ;====.:;··~l::= 

das sellhoras e senhorinhas liberaes que mais do que nunca _ 
precisam manifcslar na praça publica a sua indignação con-

lra 

O 

eshulhu que se nte praticar contra a nossa terra . : ··::::~t==:t:_:·.·····:i=:======:· 

:.:

ii::·:·

1

_•.,•·.:::!i::: testo n~1ó 1~:~:,~:l:~~i:a~~io~,\~~:~e~!:eª:s:~~e~~a:::::, 

0

c~:~~ . 
11a propaganda, á manifestação que se projecta ao grande 
presidente ,Jo:io Pcssóa. 

~~ ::::,. :::::::::::::::: :::: ... ::::: ••• : •. h.. ... ........ ........ •• .. . :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::r;: 

NOTAS E NOTICIAS 
Na praça Conunendador Felizardo. 

a banda de musica ela Força Policial 
do Estado realizará hoJe retrêLa. ten­
do sido :;elecclonado o programma 
abaixo. que contem na ultima parte, 
um dobrado em homenagem, ao jor­
nalista Café Filho e na pnmeira 
parte um outro dobrado dedicado ao 
bravo presidente Antonio Carlos. 

Eis o programma: 
l ' parte : - "Presidente 

Carlos"', dobrado; "E' no 
Antonio 

tôco da 
goiaba". samba; "Ame lia Torres ... 
valsa; "Amargo pranto"'; tango-can­
ção; "Vai mesmo" .samba 

2• parte : - " Cresça e appareça". 
marcha charleston; "Princess Ca­
price'", selection; "Matei o gato da 
vizinha". samba; "Dr. João Café 
Filho", dobrado. 

Do sr. W. J . Doyle, lllustre inspe­
etor do Serviço de Febre Amarella, 
nesta capital, recebemos attencioso 
officio no qual nos communlcou que, 
havendo cessado as attrlbulções do 
seu cargo nest.a cidade, se destina 
agora a Aracajú, onde vae em iden­
ticas funcções. 

O dr. Manuel Moraes, delegado dR 
capital, <'m 26 do corrente. rt>metteu 
ao dr. srcrC'tano da SeguranÇR o auto 
de- perguntas a que foi submettido o 
sr. João Chrlsnlm Telxrira acerca do 
assassínio de Paulo Brasil, facto oc­
corrlda cm I~uassú do Estado do 
Ceará. 

O dr. W;ilfrMo Gucde& Pereira, di­
rector da SaúdC' Publica communlcou 
ao dr srcretarlo da Srgurança que 
o sr. Clcero Barros residente na cl­
dnrle llC' Arf'lfl. está alll praticando o 
exrrrlclo !Ilegal da medicina para o 
que solir::itou a nttenção da pollcla . 

Ao sr. dr. secretario da Sei:rurança 
rommunlcou o dr. Manuel Moraes. 
delegado da capital que foi remettido 
ao dr. juiz de direito da capital. o 
lnquerlt.o lnstaraudo contra João Pe­
dro Ferrrlra vulgo "LampisLa ". autor 
de um furto no cstabeledmento e.im­
mcrcial do sr. Severino VasconceTios, 
facto occorrido a 6 de março p. pas­
sado. 

o guarda n 106. prendeu e condu­
ziu á delegacia de Policia os indi­
viduo:; Francisco da Silva, Manuel 
Reis Sobrinho. Francisco Correia de 
Araújo, Francisco de Paula <' Luiz 
~uirino, por estarem carregados de 

volumes sobre o passeio e ao serem 
observados desobedeceram. 

O dr. secretario da Segurança Pu­
blica remetteu hontem ao Minlsterlo 
da Agricultura, Industria e Commer­
clo os quadros relativos aos theatros 
r cinemas dest~ Estado, conforme so­
licitou o dr. Bulhões Carvalho, di­
rPctor cfa Secção de Estatistica do 
mencionado Mlnisterio . 

o sr. administrador d0s Correios, 
neste Estado. tendo recebido um con­
vite do s. exc. sr. Arcebispo Metro­
politano. para assistir com os empre­
gados da repartição que dirige, as so­
lennfs f'xe11111as ouc o Clero parahy­
bano manda celebrar no dia 29 deste 
mez, ás 7 horas. na Cathedral, por 
alma do eminente cardeal, d. Joa­
quim Arcoverde Cavalcanti de Al­
buquerque, baixou papeleta encare­
cendo o comparecimento de todos os 
seus subordinados aos alludidos actos 
funebres. 

Na administração dos Correios, 
foi asslgnado, hontem. o termo 
de reforço de fiança da agente do 
Correio de Curema, d . Joanna Dias 
Bap!sta . 

o expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 26, constou das seguin­
tes petições: 

De Coêlho & Falcão Ltd.. para 
construir um predio á Praça 1817. 
pertencente ao sr. Antonio Lucena -
Ao sr. agrimensor. 

De José Hermínio de Souza. para 
reboucar o oitão da casa n . 50. ft 
rua Padre Rolim - Ao sr. arch1-
lecto. d d 

De Alfrédo Chaves, para ser a a 
baixa em um deposito á. rua da Re­
publica. n. 617 - Informe o fiscal 
do l" districto. 

De d. Ascendlna Galvão. para cons­
t.ruir um quarto no predlo n. 121 á 
ru.."l. Vida! de Negreiros - Ao sr. ar­
chltccto. 

De custodio Pereira de Mello. José 
Belmiro de Oliveira, B. Vicente Por­
to José Severino Pimentel, Geneslo 
Alves. Cunha Régo Irmão, José Ro­
drigues Correia e d. Percllla Caval­
cantl de Fígueirêdo-Como requerem, 
pagando o que fôr de direito . 

Da Sociedade Italiana Beneficente 
XX de Setembro - Deferido. 

o Telegrapho Nacional fomeceu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 26 : Recife trafegou 
até ás 21.55. Serviço para o sul. nor­
te e o Inter ior do Estado em hora. 
Linhas bôas. 

A renda do dia 25, do Telegr apho 
Nacional. foi de 995$080, que será re­
colhida á Delegacia F iscal. 
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